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tELEGBi l iSJOE EL CABLE 
SERVICIO PARTICULAR 
DRL 
DíARSO D B M A R I N A . 
D E H O Y 
Madrid 27. . 
V O T O D E C O N F I A N Z A 
E l voto de c o n ñ a n z a a l Gobierno 
presentado ayer noche en el Congre-
so fué aprobado por una gran mayo-
ría. 
m G O B I E R N O 
Después de terminada l a ses ión del 
Congreso, los Ministros celebraron 
Consejo en uno de los salones de aque-
lla C á m a r a , acordando no plantear la 
crisis, en vista del voto de confianza 
concedido al Gobierno por los Diputa-
dos. 
A pesar de ess acuerdo, se conside-
ra precaria l a vida del Gobierno por-
que entre los ministeriales no todos 
están conformes con ©1 proyecto refor-
mando la L e y á e Asociaciones. 
L O S AIAMNOS DE INGENIEROS 
Les alumnos de la Escue la Espec ia l 
de Ingenieros Civiles se han declara-
do en huelga, en son de protesta, pa-
ra impedir que se conceda en E s p a ñ a 
validez legal á los t í tu los a c a d é m i c o s 
expedidos en el extranjero. 
i 
E l Gobernador Provis iona l M r . Ma-
goon visitó ayer el T r i b u n a l Supremo. 
Y en aquella v is i ta d i jo , segim vemos 
en E l Mundo, que le inspiraba gran 
eonfianza la a d m i n i s t r a c i ó n de jus t i c ia 
do Cuba. 
E l p o r q u é de esa g r an confianza si 
lo manifes tó M r . Magoon no nos lo 
cuenta E l Mundo. 
Pero de todas suertes es bien seguro 
que el señor Gobernador Provis ional no 
lia hablado en ese caso como pudiera 
hacerlo cualquier dictadorzuelo de la 
América del S u r ; porque este a l dec i r : 
me inspira una g r a n confianza la admi-
nistración de jus t ic ia , d i r í a una gran 
Verdad; poro en cambio m e n t i r í a si d i -
jera uuo á su pueblo le pasaba lo mismo. 
La m a n i f e s t a c i ó n de M r . Magoon, si 
no se debió solamente á su c a r á c t e r afa-
ble y cor tés y algo se ha fundado en 
el convenciinionto adquir ido en ol t iem-
po que aqu í lleva do gobernante, es 
^sa que honra inuclio á nuestros ma-
gistrados y .iuoces; porque en cualquier 
p a í s del mundo donde jueces y magis-
trados debieran, como a q u í , sus nom-
bramientos y la estabil idad en los des-
tinos a l favor ó á la decis ión a rb i t r a r i a 
de los gobernantes, la a d m i n i s t r a c i ó n 
de jus t i c ia no p o d r í a insp i ra r grande 
n i p e q u e ñ a confianza á nadie. 
Donde, como en este p a í s , no hay le-
yes que regulen la entrada, e l , ascenso, 
la permanencia y la responsabilidad de 
los encargados de admin i s t ra r jus t ic ia , 
es u n mi l ag ro que és t a se haga y no 
naufrague siempre ó casi siempre en 
los mares de l a po l í t i c a y de los bufetes 
que á l a sombra de esta crecen y prospe-
ran de manera asombrosa. 
Es pues, de creer que, á pesar de la 
confianza que á M r , Magoon inspi ra la 
a d m i n i s t r a c i ó n de jus t i c i a de Cuba, 
c o n v e n d r á con nosotros en la necesidad 
de una ley que asegure, en lo posible, 
para lo f u t u r o , la independencia de esa 
a d m i n i s t r a c i ó n . 
21 de Noviembre 
A j uzga r p o r los extractos, no bas-
tante laxgos, por desgracia, que dan 
•hoy el " H e r a l d o " y e l ^ S u n , " d« 
Nueva Y o r k , del a r t í c u l o p u l b ü c a d o 
en el D I A R I O D E L A M A R I N A por 
el s e ñ o r Armas , es u n t r aba jo nota-
ble, d igno del /hombre de ta lento que 
lo ha escrito, en pro de una mayor 
can t i dad de c o n t r o l americano en el 
gobierna <Jé Cuba, E l s e ñ o r A r m a s 
recuerda que la ipoli t íca del Presi-
dente M e K i n l e y era p ro longa r m á s 
la i n t e r v e n c i ó n y preparar mejor a'l 
pueblo cubano pa ra l a independencia. 
Estos -me parecieron á m í los pro-
p ó s i t o s de aquel Presidente y cuan-
do se d i jo a q u í que proyectaba, esta-
blecer e!n la is la e l gobierno c i v i l , con 
la c o o p e r a c i ó n del p a í s , a p l a u d í efl 
p lan, p o r considerar'lo prudente . Sa-
bido es que se r e m i n c i ó á él por la 
opos i c ión de los nacionalistas impa-
cientes y que, con la muer te de M r , 
Mac K i n l e y y con la subida de M r . 
Roosevelt á la Presidencia, vi'no un 
cambio de p o l í t i c a , p o r el cual se 
adü ' lau tó la e v a c u a c i ó n y se const i tu-
y ó la R e p ú b l i c a d>? Cuba, no sólo ba-
j o la p r e s i ó n de los azucareros y ta-
bacaleros americanos, como dice per-
fectamente ol s e ñ o r Armas , sí que, 
t . n n b i é n , 'por 'la inf luencia que en la 
o p i n i ó n de este - p a í s . e j e r c i ó la rebe-
l i ón separatista (i.1 Éfóíipinas y por el 
d í s c e n s o del s e n t i m á e n t o imper ia l i s ta . 
H o y . fran k i . j o e s t á , quo se acerca al 
cero; dato que no se debe, de echar 
en o lv ido al p lantear el p rob lema de 
C u b a : como, tampoco, se ha de pres-
c i n d i r del viaje do M r . Root, Secre-
t a r io de Estado á varias r e p ú b l i c a s 
ibero-americanas. 
E n sus discursos, pron-meiados e n | 
R í o Janei ro , Buenos Ai res y Sant ia-
go de Chile, d e c l a r ó M r . Root que los 
Estados Unidos no aspiran á m á s ad-
quisiciones terr i toria ' les y que su ac-
ción ex te r io r en A m é r i c a se l i m i t a r á 
á c u l t i v a r relaeio'nes cordiales con to-
dos los puebles y á gestionar discre-
tamente en favor del orden y de l a 
paz. C la ro e s t á que si esta r e p ú b l i -
ca se viese obl igada á hacer la adqui -
s ic ión de Cuba, t e n d r í a que haeeria. 
Pero no hay, ahora, apariencias de 
que la deseé , n i se p o d r í a p robar que 
'la necesita, para su segur idad, ya am-
pl iamente resguardada con haber de-
salojado de a h í á E s p a ñ a , y con los 
derechos que le dé la Enmienda P l a t t 
y con l a posesióin de las estaciones 
navales. L a a n e x i ó n , hoy por hoy, 
carece de ac tua l idad : y t a n despista-
dos e s t á n los nacionalistas vehemen-
tes que en l a Habana declaman con-
t r a ella, como aquellos de sus pa r t ida -
r ios que piensan obtenerla facilme'nte, 
sólo co'n ab r i r l a boca, oniy for the 
as E i n g . 
Aunque Cuba la solicitase, t a l vez 
t e n d r í a que esperarla tantos a ñ o s co-
mo la e s p e r ó Tejas. 
A ú n á l a permanencia indef inida de 
las trepas americanas y á u n control 
constante de los Estados Unidos se 
muestra a q u í hos t i l una par te de la 
o p i n i ó n , Cua'nto á los gobernantes, re-
conecen que probablemente h a b r á que 
hacer a-lgo en ese sent ido; pero, s e g ú n 
se ha .publicado, no saben q u é ; ó si 
l o saben, no quieren decir lo . Se nota 
tendelneia á ev i t a r cuanto pueda to-
marse por i m p o s i c i ó n ; en lo cual, en 
m i sentir , se procede con cordura . Me 
figuro que se v e r á con gusto que de 
la Habana se indique, concretamente 
y en púb l i co , cua l es el alcance que 
ha de tener el control americano, q u é 
es lo que se entieinde por protec tora-
do. v . para esto, s e r á de m u c h í s i m a 
u t i l i d a d el escrito del s e ñ o r Armas , j 
si induce á los que ac-eptan sus con-
clusiones á 'inanifesí'-vrlo as í y á orga-
nizarse p a r a buscar votos. 
Porque sin votos no se puede re-
solver el problem'a, que es, hoy, en 
su aspecto p r i n c i p a l , el de las 'relacio-
nes entre dos 'pueblos. N i n g u n o de 
ellos e s t á reg ido por un monarca ab-
soluto ; ambos soln constitucionales y 
t ienen por base de su gobierno la vo-
l u n t a d de los gobernados. S i n esa vo-
lun t ad , expresada por sus ó r g a n o s le-
gales, a q u í y ah í , no se p o d r á aumen-
t a r en Cuba l a can t idad de con t ro l 
A c o m p a ñ ó á la c i tada A u t o r i d a d el 
C ó n s u l de los Estados Unidos , M r , 
Ste inghar t siendo recibidos por el Pre-
sidente del Casino Sr. Gamba y a lgu-
nos Vocales de la Jun t a D i r e c t i v a . 
D e s p u é s de haber r ecor r ido los salo-
nes, contempando detenidamente los 
cuadros que en ellos figuran, fueron 
obsequiados los vis i tantes con cham-
pagne, 
M r . Magoon hizo votos por la pros-
pe r idad del Casino, agradeciendo las 
atenciones que se Le dispensaron y a l 
abandonar el edificio fué a c o m p a ñ a d o 
p o r la D i r e c t i v a hasta la puer ta de en-
t r ada . 
E l Sr. Tor roe l la tocó al piano du -
rante la estancia de los visi tantes en 
la Sociedad. 
CAMiEA DE 
a m e r i c a n o . 
X. Y. Z. 
rrrC*" 
a h h í ¡i e m i 
Anoche estuvo en el Casino E s p a ñ o l 
de la 11,Íbaña e l G'O-bernador Provis io-
na l de Cuba, M r . Magoon, quien, como 
saben nnestos lectores, f u é nombrado 
recientemente socio de honor de aquel 
I n s l i tu to . 
Da j o t a presidan ci'a de don L u í s S, 
Cal 'bán, celeibró anoche dicuia Corpora-
cmn la j u n t a reg lamenta r i a dv?!. pre-
sen! ;> mes, 'aprobi ía idose >&{ acta d-e la 
anter ior . 
E l Suibsecrotario e x c u s ó k asistencia 
de l Secretarlo General, por hallerse en 
r&ewoÑé conva les c e n c í a de una enfer-
imedaid que a ú n 1c r e t e n í a en l a casa, 
•manifestando illa j u n t a ¡su .pesar por t an 
sen sihle a c ó n t e c ¡ m i ento. 
A c t o seguido se d i ó cuenta con u n a 
«.(ilicitud elevada al Gobernador P r o v i -
sioaial por va r ios es-tivadores, p id ien-
do e l reisitableciimiento de l a Orden n ú -
mero 71 y sobre la. c u a l p i d i ó infonme 
la referid.), •aii 'torklad, a p r o b á n d o s e l a 
.rvon'test.ació'n dada, p o r la preskletacia 
á la anisma. 
Se l e y ó la e x p o s i c i ó n presentada al 
Gobernador P rov i s iona l con t ra var ias 
resoluciones de l'a v ^ c r o t a r í a de H a -
cienda 'en m a t e r i a de Aduanas y sobre 
la d e r o g a c i ó n de la lerv d e l Inupuesto 
especial para el pago del E m p r é s t i t o , 
con Ta g w a c o m p a ñ a r o n dos so l ic i tu -
des de fabrica o tes y d e s t ü a d o r e s . que 
desean el cambio del impuesto adeip-
tátndttefe el g r a v a m m '«eb re . l a insiteria 
p r i m a . L a j u n t a a p r o b ó ambos t raba-
jos, f e l i c i t ando á Ta S e c r e t a r í a de l a 
C á m a r a , por l a pro'Tijidad en los deta-
lles y fnndarnentos en -que descansan 
las pet iciones de la C o r p o r a c i ó n . 
Se dio l ec tura á una c o m u n i c a c i ó n 
de l a S e c r e t a r í a de Hacienda, contes-
t ando á o t ra de 12 de Septienrbre de 
1005 que le 'd i r ig ió c! ext in . í ra ido Cen-
t r o de Comerciantes, con f i rmando e'l 
aforo heciho en Santiago de Cuba á 
unas canales de h i e r ro galvanizado 
(pie i m p o r t a r o n Ingl-ada, Vives y F r a n -
eolí . 
Fue ron «iprcvbadas las sigaient?s co-
municaciones: «á l a Hacienda, en nom-
bre do los s eñores VT' lanuera , Rangel 
y Nov- s. (•(•otra el -aforo de espejos 
por l a ma-teri'a de que se compone el 
marco, cont ra l o dispuesto expresa-
mpute en el A r a a c t l respecto de ese 
a r t í c u l o . 
En defensa de 'los s e ñ o r e s S á n c h e z . 
Cabruja y C o m p a ñ í a á quienes neg^ e! 
A d m i n i s t r a d o r de aquella Aduana una 
d e c l a r a c i ó n de abandono por 654 ba-
r r i l os de -cebollas que resul ta ron en 
m a l estado en el acto d e l despacho y 
las cuales fueroc arrojados a l " M u l a -
d a r " p o r o rden de la Sanidad, cobran-
do ta A d u a n a los derechos í n t e g r o s 
cont ra toda r a z ó n y jus t i c i a . 
A p o y a n d o una protesta de los s eño -
res La r r ea y Besttln, por el cobro inde-
b ido de una mul ta p'or no presentar 
f ac tu ra que e x i g i ó la A d m i n i s t r a c i ó n 
en de terminado itiempo t r a t á n d o s e de 
a r t i cu les que adeudan e s p e c í f i c a m e n t e . 
L a j u n t a q u e d ó enterad-a de u-na co-
m u n i c a c i ó n del A d m i n i s t r a d o r de la 
A d u a n a de este puer to , m-anifestando 
que se han eursada las ó r d e n e s opor tu -
nas á f i n de que &?. autorice el despa-
cho por medio de " Q u e d a n " , de !los 
•ar t ícu los p rop ios de N a v i d a d , talos co-
m o dulces, a lmendras , pasas, higos, 
avellanas, c a s t a ñ a s , etc. 
Se le3ró una ca r t a de don Juan Do-
menech, ofreciendo sus servicios en 
Oficios 48, altos, pa ra extender ce r i i -
f icados de •aver ías á los comerciantes 
•que :1o sol ic i ten , como c a p i t á n do la 
m a r i n a mercante. 
F u é aprobada una c o m u n i c a c i ó n de 
esta presidencia, evacuando coneoltn 
sobre I t p-aTabra menteca, á so l ic i tud 
de la S e c r e t a r í a de A g r i c u K n r a , I n -
dus t r i a y Comercio . 
•Se t orna-ron otro-; acuerdos de orden 
in te r io r , l evan tá -ndose Ta 'sesión á las 
diez y media de la noche. 
T E A T R O A L B I S Ü ; 
Hoy, martes. 
D e s p e d i d a 
de la primera tiple L U I S A O E R E G O N 
y 
del primor actor . losé Paloinern. 
m m 
Franc ia y E s p a ñ a , de c o m ú n acuer-
do, hacen los proparal ivos para, la orga-
uiza ' - ión del. cuerpo de pol ic ía (.pie ha 
de velar por la seguridad p ú b l i c a en 
aquellos puertos del imper io m a r r o q u í 
en que m á s r e p r e s e n t a c i ó n tenga el ca-
p i t a l extranjero bajo las fases del co-
mercio, la banca, etc, 
Pero como s e g ú n los acuerdos de A l -
geciras esta po l i c ía no debe empozar á 
funcionar hasta Pjebrei* del p r ó x i m o 
a ñ o y los sucesos que. se es tán desarro-
l iando en el norte do Af r i ca no son 
tranquil izadores, á la p r i m i t i v a demos-
t r a c i ó n naval iniciada por Franc ia y 
E s p a ñ a y secundada por Inglaterra, ha 
sido preciso agregar algo que con m á s 
solidez haga sentir el peso de la au tor i -
dad europea. 
A este f in, son ya muchos los buques 
que se b a ñ a n en aguas de T á n g e r , y as-
cienden á varios los miles do hombres 
que, entre tropas de desembarco y las 
que de los buques de guerra ae pudiera 
distraer, s a l t a r í a n á í ierra en caso de 
necesidad. 
A l g o preocupó al Kaiser a l e m á n ol 
comienzo de los sucesos m a r r o q u í e s y al-
g ú n recelo t u v o ante los prel iminares 
l ' raneo-españoles ; pero es tá hoy conven-
cido de "que sólo aquellos intereses de 
c a r á c t e r general s e r án los iutervenidoa 
por ambas naciones, y.- unís t r anqu i lo 
respecto de la po l í t i ca exter ior france-
sa, créese que no será Alemania obs-
t á c u l o alguna á una íngerene ia r á p i d a 
en Marruecos y (pío por ahora se h a r á 
e l sordo para con aquellas quejas que 
pueda d i r i g i r l e su buen amigo Abdela-
zis. 
E n el imper io de este déb i l s u l t á n s i -
gno la a n a r q u í a y con ella el temor y la 
desconfianza; a g r á v a m e los sucesos; 
Raisu l i resolta cada día m á s respetado 
liast;i por bis mismas autoridades mol i -
grebinas: la cruzada eonlra el extranje-
ro avanza hacia el norte tomando cuer-
po y los horizontes africanos se c ier ran 
m á s y m á s al extremo de presagiar una 
borrasca en la m i é quiza pueda definirse 
c l a r a m é n t é el porvenir de E s p a ñ a en 
aquel continente. 
E n la po l í t i ca exterior. Francia tiene 
u n freno representado por el elemento 
socialista con M. -Liurés á la cabeza: el 
cual si á p o y a á .Mr. Clemonceau cu e l 
asunto de la s e p a r a c i ó n de la Iglesia Y 
el Estado, . cu cambio es opuesto á la 
guerra y con sú 'ema evitarla á todo 
trance no la admite n i aun t r a t á n d o s e 
de la defensa de los intereses de la pa-
t r i a . 
Con ésjte motivo. Francia no t o m a r á 
in ic ia t iva alguna sin contar con Espa-
ña , y , aun marchando mancomunada-
mente, en aqué l los sucesos que se desa-
r ro l l en on el norte y oeste m a r r o q u í , el 
gobierno e s p a ñ o l l l e v a r á la representa-
ción y í i sumirá la responsabilidad on la 
direci-ióu de las op'TiK-iones. 
Este d iq t lé representado por los so-
cialistas franceses, tiene una compensa-
c ión en la ac t i tud (\o Alemania que pa-
rece d i r ig i r se á terrenos menos escabro-
sos aclarando as í los horizontes de la 
po l í t i ca europea. 
TELEKINO 
GliAN T E A T R O F A Y K E T 
EMPRESA PAPwVDOíSSI-CONSIGLI 
Nueve fnneioHCS <le abon», que empezarán el <iia 4 de Diciembre. 
Queda abierto el abono cu la Contaduría <lel teatro, de 8 á 11 y de 13 á 4. 
Pronto C o m e n z a r á n sus tournées. A ellas bay que concurrir eon Mo-
delos de Sombreros, Abrigos, etc., de los úl t imamente recibidos por 
E L S I G L O X X 
C A L I A N O 1 2 6 , T e l é f o n o 1 1 7 8 . 
C 2307 nlt tS-20 
FOTOGRAFOS. SAN RAFAEL 32. 
S e h a c e n seis r e t r a t o s íi l a p a r -
i e c c i é n p o r U N P E b ü 
X o crea eii ésáa a moas de verdad 
y fraiu |U 'e»fl. a q u í el' hombre voraz 
l abra su desgracia y es de peor con-
dic ión que los exconnvlirados en lo* 
tiempos de bi fe rel igiosa. 
Na^lie put -lo procisair lo (pie dura-
r á e l ' l ob i e rno .Mil i tar , lo mismo pue-
de d u r a r r.n a ñ o (pie diez; Louis iana , 
lo s o p o r t ó un a ñ o ; O r e g ó n , dwz y 
Alaska CUMrenta. 
•Siendo la Enmienda Pla t t obra del 
Congreso Amer i cano este r e s o l v e r á lo 
que deba hacerse en Cuba. 
Es imposible que los Estados U n i -
dos n r i r m e n m á s la. s o b e r a n í a ó iu -
J¡l¿apato¿ 
¿ti:!'»';," t 
V e r í g a á ver los -
BAZAE INGLES 
Saa i B a U t o l é Industria* 
c 2¿2G ale t4-21 
1 • 
N O H O M B R E ! V i v i r para nsar la pluma úa ica , la pluma que usa todo 
hombre de negocios, toda persona práct ica: la pluma I D E ^ L r D E W A -
Tinta , buena letra, comodidad, uso fácil y sencillo; iodo lo ofrece Ja sin igual 
PLUMA H H K B O , l á PLOMA UNICA Y ESPECIAL que vende la 
C a s a d e W í l s o r r , O b i s p o 5 2 , 
DE TODOS PKECIOS. SIEMPRE GARANTIZADA. 
l i e r e h é " 
u a u d o j u e o - o : l a s l a n a s , l a s e t a m i n a s b o r d a d a s y l i s a s , l o s p a ñ o s a r r a s a -
os, l a s b e n c a l i n a s d e s e d a y l a n a , l o s a b r i g o s , s a l i d a s d e t e a t r o , M o n t e -
C a r l o s p r i n c e s a y d e m á s n o v e d a d e s q u e e s t a c a s a l i a r e c i b i d o p a r a l a e s -
^ c i ó n . A d e m á s v e n d e m o s : 
tóO,000 Y A E i S T á F i m i M "VEREDITAS" á 50 CS. VARA G ™ E ! ^ 
.IES. E S I W - A . S 3 
c 225: tl3-W N 
i7 J E T A S • B A U T I Z O ^ r t i d u i n i f i coiTttUetf» y e l e g a n t e q u e -te 'IM o i r t o f i t s t n et. d . a , á p r e o i v s tnmjf r v i u v i ' l n 
^topel M i o r í a t t a r a S e ñ o r a s tj i í e ¡ 1 o r ¿ t a s , t i n t ' - j w l u e n r e l i e o e c o n O f t u r i o h v s o s i n v i v t t j r f u m s , 
35. l a m b í a y ¿tiouza, TELEFONO 675. 
&sta fábrica, sigue poniendo cupones on sus 
cajetíitas* 
C a f i a n o , 9 8 . 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i « i 6 a . l e la tarde. Noviembr 1006. 
^'•r^n-lcii.'ia. de C r o a , lo único que 
D .-«sitan es esu-oatrar un procedi-
tniento mencs engorroso y precipita-
do que el quje e f tán empleando en 
estos momentos, para hac-er efectiva 
la soberanía (|ue ya tienen en nuestros 
asuntos interiores. 
No es exacto que la Enmienda sea 
poco eficaz, es ef icacísima, véase la 
prueba; en menos de un mes de revo-
l u c i ó n tenemos aquí Comis ión Ame-
ricana. E jérc i to , Marina y Goberna-
dor Provisional y á don T o m á s de 
viaje ; ¿quieren más eficacia ? sin embar-
go creo que la forma ó procedimien-
to ¡será reformado. 
•Los Estados Unidos no es tán dis-
puestos á que les sueeda en Cuba lo 
que á E s p a ñ a con Barcelona, donde lo 
menos diez veces cada año se sus-
penden las g a r a n t í a s constitucionales 
y las autoridades civiles resignan el 
mando en las m i l i t a r e s . . . y vuelta ú 
empezar . . . íí 
C laro que sí el art ículo 3o. de la 
Enrai-enda, y así lo he dicho, es el 
m á s grave de todos. 
E n todos ios países del mundo quien 
garantiza la vida, la propiedad y los 
derechos indivirduales es el verdadero 
gobierno, esa es la mis ión de todo 
gobierno, por eso el señor Es trada 
Palma, más que Presidente de Re-
públ i ca fué un Administrador ó Re-
caudador. 
i Recuerda usted aquel general 
Blamco con su Consejo de Secretarios 
•presidido por don J a s é María Gálvez? 
pues algo así sa ldrá del Congreso 
Americano, por cierto que es á lo 
m á s que podemos aspirar y que á 
mi me parece excelente, 
Y si a'lguien le diee á usted que 
soy anexionista, repliquele, que es un 
perfecto ignorante en tasuntos polít i-
cos é internacionales. 
E s a pequeña reforma podr ía ser-
vir de base só l ida para la formac iób 
de un gran partido. 
Y o aseguro, y estoy dispuesto á dis-
cutirlo con quien quiera, que con ella 
C u b a no es n i m á s ni menos inde-
pendiente que lo era por ejemplo, en 
1903. 
Los que gobernaron, y los que a.spi-
•rabaHi á gobernar con la Enmienda 
Platt , pueden sin escrúpulos de nin-
guna clase aceptar todo lo que pro-
pongan los Estados Uni-dcs, 
Y sin embargo, ayer, dice el señor 
Armas l¿iqueremos que la Enmienda 
Plat t no sea, como hasta ahora me-
ramente un papel con bellas y discre-
ta/s palabras" 
Sr . Armas, que y a Ino se trata de 
teor ías ni de profec ías , sino de hechos 
que todos vemos y observamos, los que 
-prueban la eficacia y poder de la E n -
mienda Platt. 
L a ún ica deficiencia de ella es la 
que en este ar t í c u lo he señalado, al-
go así como una pequeña Cojera, á 
la que pienso dedicar otro art ículo , 
si Dios quiere. 
L a s clases conservadoras, y yo le 
doy un se'ntido muy amplio á esta pa-
labra, no son tab incultas que desde-
ñ e n La pol í t ica , esta les interesa; pe-
ro es tán esperando que pase la Come-
dia de enrredo é intriga que se está 
representando para tomar parte acti-
va en la pol í t ica . 
E n el teatro, lo primero que se re-
presenta es la obra seria, después el 
saibete; aquí hemos invertido los tér -
minos, primero el sa ínete después la 
obra seria. 
No tema por la bandera, creo po-
derle asegurar que no se arriará, qué 
m á s da, ondeando ella en el morro 
y otros lugares, ha hecho la Comis ión 
Americana y segu irán haciendo Ma-
goon y Bel l lo que todos estamos vien-
do. 
Que Cuba tenga representac ión di-
p l n m á t i c a en el extranjero no hace 
fa l ta; pero si hay ganas de gastar 
dinero, y tenemos gran e m p e ñ o en 
ello, Ja tendremo». 
Ledo. Enrique Casuso. 
" E l Guardiftn". no es «•! Guardián del 
convento, ni la compañía anOniina de one 
nombro, lo que m á s priva hoy entre nos-
otros, sino el cazador de "KI (¿utirdián," el 
«abaco mfts selecto que se fuma despufs de In 
comida y que elaboran en la ffibricn "I.a 
F lor de A. FeruftudeK," TVeptuno 170 y 172, 
los inteliicentes "R, Fernández y Comp.*' 
MI TIEHEAJE ESPAM 




E l .Conde .de Cheste 
Noviembre 2 de 1906 
Esto ya es verdadero Invierno. L a 
temperatura m á x i m a del t e rmómetro 
c e n t í g r a d o m a r c ó ayer 12 grados sobre 
0; la mínima, 2. De esto al hielo no 
hay m á s que un paso, qnie quizás de-
mos hoy. E l d í a que la Iglesia dedica 
á conmemorar á ios fieles difuntos ha 
amanecido liuvioso. Los que no fue-
ron ayer tarde á los cementerios á visi-
tar sus muertos y Nevarles un recuer-
do del amor con que viven en su memo-
r i a se ven hoy molestados por l a l luvia 
y e;l fr ío para cumplir ese sagrado de-
ber. 'Gracias «que a q u í empieza, como 
en todos los pueblos cristianos, la visi-
ta á ílos muertcis em la tarde del dia de 
todos los Santos, y ipor io mismo, los 
m á s han polido realizar sus piadosos 
propós i tos , cumpliendo con ios que 
fueron, 
Y ese día de la c o n m e m o r a c i ó n po-
pular de los que fueron se ha seña lado 
este año por un muerto ilustre, que 
baja á la tumha rodeado del m á s alto 
de los respetos: el que engendra la vir-
tud, el saber, l a energ ía , la consecuen-
cia, el caT'ícteir y la bondad. E s e muer-
to ha sido el C a p i t á n Geneiral de los 
ejéreitois e spaño les , presidente perpe-
tuo de i a Academia de l a Lengua, don 
Jnam M-anuel de la Pezueia y Cebailos, 
M a r q u é s de 'la Pezueia y conde de 
Cheste, titulo este ú l t i m o con e! que 
m á s se ie conocía y que usaba como 
firm'a. 
E l conde de :1a. Pezueia ha muerto 
de muerte natural ; mn catarro que no 
l l egó á inquietar á su m é d i c o : p a s ó de 
la vida á Ha maierte sin dolores, sin 
transiciones, d u r m i ó n d o s e sencillamen-
te. E s verdad que llevaba sobre sí el 
fardo pesado de los años , en n ú m e r o 
que se aproxiimaba á los noventa y 
seis. 
Como el cable habrá i.'evado al D I A -
R I O l a noticia de es-ta dolorosa perdi-
IM. y el D I A R I O ihalbrá hahlado de su 
vida militar, po l í t i ca y literaria, no es 
cosa 'que las refiera en estas cartas. 
Ya, -vivía yo en C u b a en 1853 cuando 
el general don J u a n Manuel de la Pe-
zueia. fué á gobernar la isla, sustitu-
yendo en el cargo á don V a l e n t í n Ca-
ñedo , y siendo á la vez sustituido por 
otro geneiral, como él americano, don 
J o s é Gutiérrez de l a Concha. Y toda-
v í a conservo el recuerdo de aquella fi-
gura figuTa gallarda y de aoue'l sem-
blante sereno y aquella mirarla firme é 
investigadora «que pose ía . Sus ideas 
moralizadoras d i éron le algunos disgus-
tos, iporque ennmigo tenaz del concu-
binato, por destruirlo autor izó las 
umiones desiguales en raza, que por 
aiquellos tiempos llegaron á escandali-
zar, y quiero recordar que á esto se 
d e b i ó e l abandono voluntario de su 
cargo. 
iPimtan su c a r á c t e r algunos rasgos 
omno el íprecedente. Cuando i a escua-
dra e s p a ñ o l a se p r o n u n c i ó en Cádiz el 
16 de Septiembre de 1868 contra Isa-
bel I I , y el e j érc i to mamidado por los 
generales Serrano, P r i m y otros secun-
daron el movimiento, mandaba el ge-
neral de :1a Pezueia en C a t a l u ñ a como 
C a p M n Genera»1, y fiel á sns princi-
pdoB, rechazó el movimiento é hizo pu-
blicar nm ¡bando, escrito en español y 
en caitalán, qme comenzaba con estas 
palabras. — " L a desarrapada bacan-
te que se emborracha en las tabernas 
de A n d a l u c í a " Y como fué el valor 
su inseparable compañero , sin tener 
en emonta, la efervescen-cia popular, 
que en C a t a l u ñ a como en toda E s p a ñ a 
se u n í a oü movimiento liberal que tuvo 
su cuna en Cádiz , el conde de Cheste 
con su uniforme de campaña.^ seguido 
sólo de los ayudantes, e c h ó l e á la calle 
y imezjclóse en los grupos de alborota-
dores, que supieron respetarlo, porque 
siempre el valor sereno y La conciencia 
ilirapia se imponen á las masa's, por ex-
citadas que se hai lrn. 
Otra anéclc i ta del Conde de Cheste 
refiere el "Heraldo de Madr id" , que 
es digna de ser referida. I l é l a a q u í : 
Con motivo de la uiayor edad de 
D . Alfonso X I I I celebrábnr-T en el Real 
Palacio la recepción de rúbrica en ca-
sos tales. Con derecho propio, por su 
c a t e g o r í a militar, ipara entrar en la 
Real Cámara, á el la acudió . Y al ver 
que a p a r e c í a en la puerta su figura ve-
nerable, el Rey, por un movimiento de 
s i m p a t í a , ade lantó un paso para reci-
birle. 
E n medio de un silencio profundo 
se o y ó l a voz conmovida del veterano, 
que, dir ig iéndose; aü Monarca, d e c í a : 
— s e ñ o r : el general m á s viejo de E u -
ropa saluda al Rey m á s joven del 
mundo. 
L a emoc ión vela«ba la voz del conde 
de Cheste. Emocionado t a m b i é n A l -
fonso X I I I , no hal ló respuesta m á s 
apropiada que tenderle los brazos y 
estrecharle entre ellos. 
L o s ique ipresenciarom esta escena— 
l i r c el Heraldo— no han olvidado ¡uin 
la impres ión K|ue á todos les produjo 
e st e m n irv M 1; > s o 1 emn e. 
Con ía muente del Conde de Cheste 
son dos las vacantes que existen en el 
alto generailato español , y dos las am-
biciones 'que despierta su suces ión • pe-
ro paréceme , á juzgar por lo que dicen 
los iperiódicos ministerales, que n i 
Weyler n i Po'lavieja, v e r á n satisfechas 
sus ansias, porque . , . el ministro de la 
Guerra , general Luque, en sus refor-
mas miilita.res tiende »á la a m o r t i z a c i ó n 
de esos cargos. 
J o s é E . Tr iay , 
CRONICAS GALLEGAS 
L a merienda 
L a prosa do la v ida! Tiempos atrás 
era algo nefando y grosero. Dec ían lo los 
soñadores que destilaban en el alambi-
que cerebral delirios y grandezas. De-
c íanlo también los románticos que ama-
saban en la sesera locuras de amor y ar-
pegios eróticos. Dec ían lo asimismo los 
míst icos de pan llevar soportando vale-
rosamente la inanición á cuenta de vi -
siones supraterrenas, de puro énfasis , 
con que se abarrotaban el cacumen y 
dejaban plácida la carne pecadora y 
ayuno el vientre, senda de pecado. S in 
embargo, estos profetas del desequili-
brio, de fend ían la vida, bien que á rega-
ñadientes y con desdén ép i co ; y defen-
d ían la por la prosa, por el vilipendio. 
Cambiaron los tiempos y llegaron otras 
ideas y nuevos usos. Rehabi l i tóse la 
prosa maltratada, y los placeres de la 
materia, siempre aupa, aupáronse#niás. 
¿ Padec ió con ello el predominio de lo 
espiritual? 
Y o creo que no. Aminoróse , sí. y lo 
que perdió en intensidad ganólo en ex-
tens ión. L a espiritualidad al estilo an-
tiguo estaba enferma y como enelaus-
t rada. A l extenderse se ha vigorizado y 
saneado tomando nuevos rumbos, des-
cubriendo amplios horizontes, abarcan-
do territorios hasta hoy alejados de su 
influjo. Más claramente: la espirituali-
dad ha invadido las manifestaciones to-
das de la vida, la prosa de la vida in-
clusive, y barrunto que andando los 
años saldrá á luz una doctrina novís ima 
basada sobre este aforismo que será 
apotegma, apotegma que se convert irá 
en axioma: la espiritualidad es el pro-
saísmo. De menos nos hizo Dios, que 
más disparatados esperpentos doctrina-
les ruedan por esos mundos y se discu-
ten y admiten. Lector habrá á quien se 
le antojen atroces estas reflexiones en-
treveradas de. sano eclecticismo. Acepto 
el antojo. No aspiro á la infalibilidad, 
p o r q u e . , . 
Porque caigo en la cuenta de que soy 
v í c t ima del medio. ¿Que cuál medio? E l 
que ahora me asedia escapándose de la 
macona ventruda que tengo delante de 
las narices. No digo ante los ojos, que 
son ahora sentido inferior. No l legó to-
dav ía el momento de comer con los ojos, 
de gozarse en la pulcra limpieza y ar-
t í s t ica presentación de los manjares, 
porque la macona está tapada y la vigi-
la R a m ó n , mitad anfitrión, mitad can-
cervero. Estamos en los prolegómenos, 
y á través de las fosas nasales nos hiere 
la sensac ión del condumio. Sensac ión 
dijiste. V e d cómo por todas partes se va 
á R o m a : quien dice sensación define la 
impres ión que los objetes causan en los 
sentidos, y la percepción espiritual de 
la misma. E l condumio, prosa de la vi-
¡ da. nos impresiona y despierta la sen-
• s a c i ó n ; ergo, generalizando, la espiri-
j tualidad es el prosaísmo. 
H a y realmente sabor espiritual en es-
i tos gaudeamus cuando los preside la 
, amistad sincera y no traspasr.n los l ími-
tes que el decoro les señala. Juega con 
ellos la alegría delicada y festiva, se 
animan con esas frases ingeniosas que 
fingen del organismo satisfecho, y traen 
á la larga hermandades cuyo recuerdo 
i no se apaga fáci lmente . Traen sobre to-
do risas francas, de recia jovialidad, 
que vienen á compensar los abatimien-
tos del alma, y sonoras expansiones cu-
bridoras, siquiera momentáneamente , 
de añejos pesares. Los ojos azul-cla-
ro adornarán con su viveza la mesa 
rúst ica que ya nos espera; el rapaz que 
va para misacantano dirános sus trave-
suras de seminarista; Ramón, gallofero 
del amor lugareño y maestro en el co-
nocer los ardides aldeanos, narrará pi-
cantes historietas y sabrosas tretas; Da-
río acaso nos abra su corazón de célibe 
interino y nos cante su Dulcinea; la 
buena mujer, portadora de la macona, 
sabe malicias del pueblo y las dejará es-
currirse en su fa la ; yo tomaré notas en 
la memoria. 
L a voz de R a m ó n dá la de i á meren-
dar! Santa palabra. Sobre el sillar des-
prendido de una almena t iéndese el 
mantel, y arrastrándolas acercamos al 
si l lar unas piedras picudas, horras de 
lisura, que nos servirán de asiento. Mo-
mento solemne: el arca cerrada, en cu-
yas entrañas misteriosas hemos pensado 
muchas veces, va á mostrarnos su secre-
to. R a m ó n destapa la macona, y empie-
za á desventrarla. U n suspiro colectivo, 
de gozo impaciente porque la gazuza 
nos apretaba de firme, rompe el silencio. 
Comienza á recrearse la vista á expen-
sas de las mandíbu las que ya saborean 
en el vacío. De exploración, los embuti-
dos ; de vanguardia, los lacones; cuerpo 
de ejército, los pollos asados; guarda 
pretoriana, la empanada oronda; flan-
queador aguerrido, el vino de Rivero; 
pelotón sanitario, el vinillo tostado. To-
do de pura cepa monfortina, de esmera-
da elaboración monfortina; es decir r i -
co, sabroso, suculento, "monfortino". 
R a m ó n nos conoce. Sus. R a m ó n ! . , . , 
Al l í , en la azotea del Castillp, sobre 
el pavimento ligeramente mohecido, en 
las primicias del crepúsculo , en el grato 
silencio de la altura, en la cariciosa so-
ledad del campo, en la amorosa compa-
ñía de amigos casi hermanos, sencilla y 
llanamente, hemos merendado. Hízose 
al principio un callar elocuente, un co-
mer voraz. Poco á poco vino la charla 
jocunda á impulsos del vinillo y de la 
hartura. Desatáronse las lenguas para 
celebrar los manjares, y no se ataron ya 
hasta la dispersión de los comensales. Y 
acudieron las risas y las carcajadas satu-
radas de malicia con que Ramón puso 
festivo marco al cuadro de alegría. Los 
ojos azul-claro y Darío cantaron fecho-
rías de su infancia; poro fué R a m ó n 
quien hizo el gasto.. . Hubo que cerce-
nar su locuacidad de sobremesa. Echóse 
la noche encima, y sa ludáronnos los lu-
ceritos del cielo azul y bello. 
Levantamos el campo, y no gozamos 
poco con el apuro en que nos vimos pa-
ra bajar la gatera acaracolada de gas-
tados pe ldaños ! Y otra vez volvimos á 
pisar la hierba alta y montaraz, virgen 
de sendero, que crece al pie del Castillo 
de Monforte., . 
Vdgo, Octubre 1906. JUAN RIVERO 
N U Ñ E Z D E A R C E 
E n la fachada de un viejo palacio de 
la calle de la Cruzada, una de las más 
antiguas del Madrid antiguo, casa en 
que vivió a l g ú n tiempo y murió Gaspar 
Núñez de Arce, se ha descubierto una 
lápida que el Ayuntamiento de hr Corte 
dedica á la memoria del ilustre autor de 
" L o s Gritos del Combate". L a ceremo-
nia ha sido casi idéntica á las de todas 
las inauguraciones de lápidas y monu-
mentos conmemorativos: un personaje, 
esta vez lo fué el señor Canalejas, tiran-
do de un cordón descubrió el m á r m o l ; 
enseguida se firmó un acta, y después 
dos docenas de invitados y un centenar 
de curiosos desfilaron por la vieja calle, 
con gesto indiferente, en busca tal vez 
de emociones más vivas. 
Puede asegurarse que el nombre de 
N ú ñ e z de Arce se ha desvanecido junto 
con el eco de sus estrofas redondas y 
sonoras; ya apenas se percibe el sonido 
lejano de sus versos magníficos, versos 
que sólo han podido vivir una gener<i-
c i ó n ; pero á eso solamente no debe atri-
buirse la frialdad con que se ha cele-
brado la conmemoración del Concejo 
madri leño. L o mismo ha pasado al tra-
tarse de Espronceda y de Carnpoamor. 
cuyos versos viven todavía. Y nadie se 
cuida de que se modele siquiera un bus-
to modesto de Becquer. el más poeta de 
todos los poetas españoles . 
L o que pasa es que por lo general no 
se estima trascendente, ni mucho me-
nos, la obra de los poetas de esos ''can-
tores de raza divina que poseen el único 
talento indiscutible q ue el cielo ha con-
cedido á la t i e r r a " según frase de 
Chateaubriand. E n el caso de Núñez de 
Arce podría justificarse a lgún desvio, 
pero no un olvido absoluto; creó muy 
bellos versos de sonoridad de bronce y 
de ritmo incomparable, manejó con pre-
cisión extraordinaria un instrumento 
tan dif íc i l como es la lengua castella-
n a . . . L e fa l tó la fuerza y la profundi-
dad del pensamiento. 
Digan lo que quieran los que sola-
mente se entusiasman con el color, el so-
nido ó el ritmo de los versos, no se 
puede admitir seriamente la ausencia 
del fondo en la poesía. Cuando los,poe-
tas no sean otra cosa que cinceladores 
de pequeñas copas de oro en las que no 
se pueda beber ni un solo pensamiento, 
como pretenden los parnasianos, la poe-
sía se convert irá en un cuerpo sin alma 
y al fin desaparecerá lentamente. Así lo 
comprendió N ú ñ e z de Arce que quiso 
abordar con su hermoso estro los gran-
des problemas que preocupan y conmue-
ven á la humanidad. ¿Pero basta inten-
tar las cosas para lograrlas? 
¡Parece más bien que suenan á hueco 
la mayor ía de sus composifioiucs poé-
ticas, á pesar de sus valientes esfuer-
zos ! 
los caracteres puede decirse mío 
ae ninguno?" 1Ue no % 
Algo parecido ha dicho Zola v 
escritores naturalistas. ¿Pero i. v0tros 
no será todo lo contrario' Y a Ver^ad 
0 Slenipre 
L a teoría del arte por el arte no es la 
del arte por la forma. E s a teoría bien 
interpretada no se opone á que el arte 
realice una función moral y social. Víc-
tor Hugo encontraba además necesario 
en el verdadero artista una convicción. 
" E s a convicc ión—ha dicho además un 
gran pensador—es el principio de la 
sinceridad y de la verdad, qué es lo 
esencial en el arte y el sólo medio de 
producir la emoción y despertar la 
s i m p a t í a " . Sin duda la convicción hace 
vibrante la palabra del poeta. E n su cé-
lebre prefacio á las "Odas y Baladas" 
añade l ingo: " l a poesía es lo ínt imo de 
las cosas". 
Esto era también, como ya he indica-
do, el pensamiento de Núñez de Arce; 
pero su admirable talento de versifica-
dor no estaba acompañado de la fuerza 
suficiente para remontarse á las altas 
cimas de la gran poesía. Por lo menos lo 
favorece, que era consciente de ese gran 
fin de su arte y que intentaba empare-
jarse con el águ i la q ue creó las " C o n -
templaciones'. E l poeta español expre-
sa en el prólogo de su poema " E l Vér-
tigo" su anhelo de servirse de la poesía 
para tratar de las graves cuestiones que 
hoy interesan á la humanidad y anuncia 
que seguirá abordando ese empeño en 
otros varios poemas: pero al mismo 
tiempo—tal vez debido á que su con-
ciencia lo declara impotente para ese 
fin—dice que ios siglos pasados eran los 
más propios para la gran poesía, debido 
á la unidad de pensamiento, de ideas y 
de deseos que caracterizaban los anti-
guos tiempos, y añade después, en esa 
su prosa gustada hace años en el D I A -
R I O D E L A M A R I N A y que no es me-
nos elocuente que sus versos: 
" ¿ E s racional q ue en medio de tan 
confuso remolino de ideas y de sucesos, 
intente la poes ía—y aunque lo intente 
lo consiga—reflejar las diversas tenden-
cias de esta época tan activa como per-
turbada, q ue á fuerza de tener todos 
he creído que la ineer t idum^ 
pensamiento moderno ofreee es i ' 
dos motivos al poeta. Lo cierto 
moso, lo inacabado, aparece * 
más poético que lo clan, y 1,, ^ P 1 * 
Una ilusión fugaz é incierta c o m ^ 
pál ido rayo de luna que desamí UU 
apenas visto, en el misterio de la i 
¿no es de una dulce poesía? Las i6' 
bras de impotencia de Núñez de A 
más justificadas estarían en los V r 
de un escultor á de un pintor - \& 
sía y sobre todo la música son laa . ^ T ' 
de esta época. Y como esta es n,, '3 
mon de l a m e nadie dirá nne 1 
i ks M1»'̂  vo\ ,4,1 
mala compañía. i ca 
L o que sí encuentro natural es i 
se diga que la misión del poeta en2 
actualidad es más dif íci l que en ot 
tiempos, en los que los ideales d ? ? 
humanidad eran menos complejos X ' 
ñez de Arce in tentó cantar á la duda 
—se la l lamó " e l poeta de la d u d a " - , 
pero a l igual que en otros graves prô  
blemas que abordó, no trató el asunt 
ni como filósofo ni siquiera como soció! 
logo, sino más bien como "pol í t i co" 
Y el asunto era grande pues de nada 
se desprende tanta poesía como de la 
conicencia de nuestra ignorancia de 
nuestra debilidad y de nuestra incorti-
dumbre, ante el misterio grandioso qu¿ 
nos envuelve. 
Pero de todos modos no sólo una lá. 
pida sino una estatua merece Núñez de 
Arce. Y o no se la levantaría al autor 
de " L a Duda" , de " E l Vért igo" ni de 
" L a Visión de F r a y Mart ín", sino al 
autor de " U n idilio". No al que inten-
tó ser poeta filósofo sin lograrlo, sino al 
que lejó una dulce composición que nos 
conmueve á todos, haciéndonos estreme-
cer con las primeras ilusiones y los 
primeros dolores de nuestra vida. Asun-
to sencillo, cien veces expresado en lite-
i-atura, y muy bellamente por cierto por 
el colombiano Isaac en su novela "Ma-
r ía" , pero siempre nuevo cuando lo tra-
ta un poeta. 
Un poco de mármol ó de bronce bien 
merecen los que nos conmueven, siquiéi 
ra ser por un instante. Y el poeta rspa-
ñol en su sencilla composición " ü n idi. 
l io" ha dado la razón á un gran pensa-
dor que dijo: " E l ritmo del versees 
como la palpi tac ión del corazón hecha 
sensible al o í d o " . 
JAVIER ACEVEDO 
Madrid ?> de Noviembre de 1906. 
E L SUERO D E L A FATIGA 
¡ H o y las ciencias adelantaln!... 
Efectivamente, un señor Weichardt, 
de Berl ín , dice haber encontrado un 
suerj precioso, si da los resultados que 
se promete: el "suero d-j la fatiga 
que tiene la propirdad de neutraáiíj 
ó destruir !a.s toxinas que resultan Je 
la fatiga. 
P a r a obtenerlo, el doctor alemánfii 
tiga á un animal, y cuando se en enea, 
tra aniqui-lado por cansancio, lo de-
g ü e l l a . Entonces el tejido musculji 
tieiu- una t e m p e s t ura de 37 grados 
cent ígrados durante muchas horai I 
se despedaza y se exprime el jugo,ÍJÍ 
te ti'Ura. Con este jugo filtrado seJia-j 
con inyecciones á otros animaos xam-
biéin extenuados por la fatiga, qu« 
reaccionan. Se les degüella, y fo™ 
sangre se extrae un suero, una «nti-
toxina, •que tiene la propiedad arrib» 
dreha. . 
Si la experiencia comprueba J 
asertos del doctor Weinchard. se ti 
brá obtenido un precioso suero, co l 
virtud no habrá seguramente de « 
necesaria para los empleados de las on. 
ciñas del Estado. 
C W O I 
¿EN QUE CONOCE USTED SI TX 
í¿ ¿L feo D E R O S K O F F , P a t e n t e 
E S L E G I T I M O ? 
EN QUE TODOS LLEVAN EN LA ESFERA 
UN K O T U I . O QUF, DICHEí 
CUERVO Y SOBRINOS 
UNICOS IMPORTADORES 
Esta casa ofrece al público en general un gran 
surtido de brillantes sueltos <le todos tamaños, can-
dados de brillautes, solitarios par» señora desde 
1 a 12 kilatcs el par, solitarios pa¿a caballero, 
desde 1\2, á 6 kilates. sortijas, brillantes de fanta-
sía para señora, especialmente forma marquesa, de 
brillantes solos ó con preciosas perlas al centro, 
rubíeo orientales, esmeraldas, zafiros ó turquesas y 
cuirctr en joyería de brillantes se puede desear. 
l i t - H B 
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E n sedas un e x p l é n d i d o surtido de cuantas clases se soliciten. 
L A F I L O S O F I A vende á precios tan baratos que son la desesperac ión de los que no pueden compe^ 
con ella. 
S I E M P R E I N V E N C I B L E . 
L A F I L O S O F I A 
T R I U N F A D O R A S I E M P R E -
N e p t u n o y S a n W i c o l á ^ 
uíAtíLO D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de k ta rde .—Noviembre 27 de 1906. 
püegik u m m i 
^ p . D.—Haga el favor de r epe t i r 
¿recluita poivine no encuentro i a 
^ r t a á qne usted se refiere. 
¿O.—Liy mismo le digo, no tengo 
noliciás de lo (¡ne usted me e n v i ó . 
B F . N . — l ' n M n d v i d u o puede ser 
rente de dos ó m á s casas, s in que 
w responsabilidad1 de una caiga en las 
otra-
j s, y J . L . — T e n g o memor ia vaga 
, j vjHj'e en a u t o m ó v i l hecho por Je-
éós F e r n t á n d e / D u r o , desde G i j ó n á 
e ¿ ¡ P í t e r s b u r g o ; pero < no me ha si-
^ fácil ba'llar la feoha. .Si a iguuo la 
sabe p o d r á c o m p l a c e r ' á los p regunto-
Un nmo ornioso.—J engo 12 anos y 
mov muy flaco apesar de que no como 
muy mal. : Q u é h a r é para engordar 
v mejorar de snaid? 
Lo ún i co que puedo deci r le es que 
se ponga eu manos de u n buen m é d i -
-0> E l mejor sistemav para apreiuler 
|<jiomas es el que Maman Ber l i z . Se 
han inventado varios chalecos ó co-
razas para l ibrarse de la a cc ión de 
las balas; p r o creo que n inguno dio 
re.su'tado sat isfactorio. E l r e f r á n : 
" al moro y al gal lo un a ñ o " , á mi 
juicio quiere decir que el apogeo de 
]ps facultades, el b r i l l o de la fama, 
¿te., solo duran un t iempo determi-
oado. „ , 
A. O. L .—Pregun t a n.-ted quien fue 
<íon Juan de Ocejo Eg ida . . S i a lguien 
lo sabe se le a g r a d e c e r á l a respuesta. 
G. R . — L a lengua yasca ó euskara 
idioma y no tiene r e l a c i ó n con las 
otras lenguas de E s p a ñ a n i de n i n g ú n 
otro pueMo conocido. H a y quien d i -
ce que la lengua euskara es la de los 
españoles p r i m i t i v o s : p^ro en r i go r , 
no se sal>e. E l or igen de este id ioma 
es un mister io que no han podido des-
cifrar los l i n g ü i s t a s . 
S. P . — E l bandido de I t a l i a , Muso l i -
mo, tan famoso, fué condenado á p r i -
sión p e r p é t u a , que es la pena mayor , 
porque en I t a l i a no existe la pena de 
muerte. Las ú l t i m a s not ic ias que leí 
Se Musolino d e c í a n qne se ha. puesto 
á estudiar griego en la p r i s i ó n y que 
ha t raducido varios textos de dicha 
lengua. 
—Los ú n i c o s que pasaron la Trocha 
de Mariel á Majana, fueron, que yo 
sepa, Q u i n t í n Banderas y Maceo acom-
p a ñ a d o s de algunos de sus subalter-
nos. 
Una curiosa impertinente.—El mo-
numento que es tenido por el m á s gran-
dioso p o r su -bellezza a r t í s t i c a , es el 
1 a r t h e n ó n de Atenas que e s t á medio 
der ru ido y por cuenta d e l Gohierno 
f r a n c é s lo e s t á n res taurando. 
A . M . — E l tea t ro Nac iona l ( T a c ó n ) 
tiene cabida para 2,287 personas sen-
tadas y unas 750 de pie que hacen un 
tc-tal de 3,037 i n d i v i d u o s ; en e'l teatro 
Payre t caben en palcos y lunetas, ter-
tulia, y p a r a í s o unas 4,500 personas, 
•uún reza & l i b r o de Zerep, t i t u l a d o 
" E n escena." 
E l ( iabinete de H i s t o r i a N a t u r a l que 
posee el I n s t i t u t o de Segunda Ense-
ñ a n z a de la Habana, fué cedido a l 
misimo por d o n A n t o n i o Modesto del 
Va l l e , en 27 de Febrero de 1868. 
— L a vacuna oficial se admin is t ra 
« h o r a en un local apropiado, ca í l e de 
/ 'n/ueta, f rente al Parque de l a Pun-
ta. 
— E l d í a p r i m e r o del mes en curso 
t e r m i n ó la verla para toda clase de 
animales, á e x c e p c i ó n de aquellas aves 
consideradas como benéf icas , cuya ca-
za e s t á p r o h i b i d a por el a r t í c u l o 17 de 
Ta L e y sobre la mater ia así como de 
la codorniz, para b cual t e r m i n a r á la 
veda en p r i m e r o del p r ó x i m o Nov iem-
bre. 
. ni [_> mfígm 
PENSAMIENTO 
> Vos eso n rrovo qno los campos riega 
y á su destino liega 
puro como las nieves do la altura 1 
Se desliza cantando sobre el cieno 
que hay del cauce en el seno, 
sin manchar su corriente clara y pura. 
Sé tú, como ofío plí'iirido arrovuelo 
do se retrata el cielo: 
desliza por el mundo tu existencia 
sin que jamás sn aliento ponzoñoso, 
enturbie el primoroso 
y límpido cristal de tu inocencia. 
IY. ndal Pila. 
RIFIRRAFE 
E l orrigen de la f á b u l a 
Iva necesidad d:j abrigar el cuerpo y 
defender el pudor l levó a:l hconbre di-
rectamente a l •mianto, man i fe s-t ación 
«•apoajtt^eá , priiraitiv.a y natural de. lo 
que á poco se conver t i r ía en el vestido. 
O t r a necesi-cTacT, fá de1 reposo, fué 
aca'so la. que hizo a i hombre tender el 
manto alguna que otna vez, extenderle 
alguna -que otra vez entre dos á r b o l e s ; 
y q u i z á s adv ir t ió •que el lugar por ese 
manto cubierto se •encontraba a l abri-
go Ic lo.s ardores del sol, de la hume-
dad de la l luvia y el hambre c r e ó ¿a 
tienda. 
Ccnno el ¡manto f u é l a veste primi-
tiva, la tienda fué l a .primitiva mora-
da : levantada H tienda, el hombre no 
t a r d ó en d a r el paso que le separaba 
de la choza; y levantada la choza, el 
que le separaba de !a casa ; y levantada 
la. casa, el que le separaba del palacio. 
L a .palabra era una necesidad en e l 
hombre que "tendría que v iv ir con otro 
hombre, comunicarle sus ideas, sus de-
seos, sus instintos; e! hombre habló , 
b a nccesi-lad también e n c e r r ó eu esa 
palabra el fruto de la experiencia, el 
eonse.io de los años , la raz-ón que pre-
sentaha el buen sentido; y armoniza-
dos e l ingenio y l a pa¡!abra, el B M p b 
condujo al hombre natura km en te á la 
tienda, la ipalabra condujo al hombre 
natnra'!mei:'tie al proverbio, al apoteg-
ma, á la m á x i m a : pr inc ip ió á ser algo 
•rmí'S que la expres ión de la idea del 
instante, apenas emrnciada desapare-
cid;-,; y pr inc ip ió á v iv ir en la memoria 
(!.-vi anciano qne la PK. Micha ra é otro an-
ciano encerrando mía sentencia, que 
comunicaba á un joven, y en l a memo-
ria del padre qne se la oyera á su pa-
dre eram poniendo nna ¿eeción qne 
ccmunieaiba á su ' h i j o . . . 
L a vida primitiva aprisiona-ba al 
hombre y á la tribu en un c í rcu lo de 
privaciones y exigeneias invencible. 
L a hvoh-a, contra ias necesidades todas 
era diaria ¡ el horizonte sse cerraba á 
OMiy oorta distaneia del .terreno en que 
se hallaban situadas esas tr ibus; y 
siendo l a t ierra libre, su tierra era sn 
fortuna y e l pastoreo su precisa ocu-
pación. 
L a •tendencia de'' e sp ír i tu á la eom-
paración de ideas y de objetos solo 
acerta-ba á saciarse eon aquello que 
ve ía diariamente, eon un n ú m e r o de 
objetos sumamente reducido qne no 
podían originar n á s que otro númer-o 
de ideas sumani'pnte redneida'S. F l u c -
tuando las •co.mparacionQs entre las po-
cas ideas despertadas, t e n í a n que ser 
por necesidad sencil-las, escasas, po-
•bres. 
E l hrmbre primitivo conoció la va-
ca, la oveja, el perro, el asno; e o n o c i ó 
el león, el lobo, la zorra, el gav i lán . 
L a vaca le proporcionaba leche; la ove-
j a 'ana; el perro le d e f e n d í a las vacas 
y las ovejas; el asno le ayudaba en sus 
trabajo. L a continua c o m u n i c a c i ó n 
y necesaria gratitud fueron causa 
de que el hombre amara á esos anima-
les que le brindaban lana y leche. 
E l león, el lobo, la zorra perseguían 
y mataban esos mismos animales y el 
hombre los odió. L a mansedumbre del 
cordero le encantaba y le irritaba la tic-
reza del l e ó n ; ensalzaba la lealtad de 
su perro y aborrecía la astucia de la zo-
rra. 
V descubrió otro hombre agradable, 
dulce, manso y cariñoso, y le amó, y des-
cubrió otro hombre cruel, astuto y do-
minante y la odió. E n el pequeño círculo 
de ideas á quo se veía reducido, quiso 
una vez comparar al hombre á quien 
amaba y buscó un ser agradable, dulce, 
manso y CHriñoso y á quien amar tam-
bién, y hal ló el cordero; y quiso compa-
rar al hombre á <micn aborrecía, y bus-
có un ser dominante, lalsn, astuto y á 
quien odiara también, y halló el león, 
el lobo, la r a p o s a . . . 
Comparó y—ese hombre es un corde-
ro—, dijo del uno, y—ese hombre es un 
l eón—di jo del otro. Y cuando e] hom-
bre-cordero enunciaba una sentencia, la 
sentencia se atribuía á ese hombre como 
cordero, porque era una sentencia cari-
ñosa, buena, humilde, propia de él en su 
carácter de cordero; y cuando la enun-
ciaba el hombre- león, la sentencia se | 
atr ibuía á ese hombre como león, porque | 
era ruda, fuerte, dominante, propia de 
ese hombre en su carácter de león. 
Pasaba el tiempo y el hombre desapa-
recía ; quedaban sus sentencias en la 
memoria de todos sus compañeros ; tras-
mitidas, como lecciones de moral y re-
j glas de conducta, de los padres á los hi-
jos, esas sentencias se atr ibuían por al-
gunos años á un hombre que era un cor-
dero ; después, se olvidaba al hombre: 
el cordero, con todas las cualidades orí-
gen de la comparación, se hallaba to-
davía ante los ojos, se le recordaba 
siempre: al hombre—al individuo de-
terminado, autor de la sentencia, — 
muerto ya, se le olvidaba muy pronto. 
Y quedaban las sentencias atribui-
das al león, al cordero, á la raposa, co-
mo si fueran el león, la raposa y el cor-
dero quienes las enunciaran : y las ge-
neraciones sucesivas creían que siglos 
antes los animales hablaran y discurrie-
ran. 
. \ p l i c a n i l n y desarrollando, qmiáás del 
único modo lógico, la apuntac ión que 
Spencer nos presenta para explicar— 
sin conseguirlo—la cansa de la asie-na-
ción de género gramatical á nombres 
que no lo tienen en la naturaleza, hemos 
llegado al origen de la f á b u l a : se con-
servaban la m á x i m a y el proverbio, fru-
to de la experiencia y de los años, pero 
al atribuirlos á un león, era preciso ex-
plicar las circunastancias que hicieran 
que el león le pronunciara; era preci-
so revestir el alma—esa sentencia, ese 
proverbio, esa moral—con un cuerpo, 
con nna narración, con un hecho que 
dijera el porqué de esa moral; y apa-




L a función de anoche, despedida de 
Blanca .Maírás, s impática y graciosa 
tiple madri leña y no valenciana como 
por error dije el otro d ía , fué una repe-
t ic ión de la de su beneficio en lo tocante 
á llores, vítores y aplausos. 
E l públ ico quiso hacerle una despedi-
da cariñosa y digna de sus merecimicu-
tas, y multitud de palomas, entre una 
lluvia de ramos de flores, cala en la esce-
na mientras nutridos aplausos se suce-
d ían sin interrupción. 
E n las dos obras que representó, no 
cesó un solo instante de i v r i h i r estruen-
dosas pruebas de admiración y car iño: 
pero donde éstns rayaron en delirio fué 
cuando, al íiual de L a Cuna, imcdó ce-
rrada definit ivamente con la ca ída del 
t e lón la corta temporada que la .Matrás 
he hecho en A l b i s u para regoci jo de los 
numerosos admiradores de su talento. 
Palmas, flores, sombreros, cuanto pu-
diera ser i n t é r p r e t e de u n entusiasmo 
del i rante rodó en la escena á los pies 
de la M a t r á s ; desde el sonoro " b r a v o " 
hasta la muda s ignif icación de infini-
dad de p a ñ u e l o s que se agitaban, pu-
sieron de manifiesto las s i m p a t í a s (pie 
goza la genial arti.sta y e l sentimiento 
con que e l p ú b l i c o habanero la ve ale-
jarse de nuestro popular teatro. 
Su f u n c i ó n de despedida ha sido una 
calurosa ovac ión de p r inc ip io á fin. 
Que su paso por Santiago de Cuba 
sea mot ivo para cosechar nuevos lau-
reles y que el eco de sus t r i un fos en 
la capi ta l de Oriente llegue hasta noso-
tros, es cuanto deseo á la s i m p á t i c a t i -
ple Blanca Metras. 
T l - A S P U N T E . 
-««•rr'J*" iQ^Mt • 
Oficina de Inmigración 
Se ha establecido en la Secre tar ía 
de A g r i c u l l u r a ^ A i t o s del edificio de 
la Hacienda) I r P r f i c i r a de inmigna-
ci.'m. A ella dobe^-n « i r i j i r sus peti-
ciones los hacedados, comnos y terra-
tenientes, que soliciten inmigrantes. 
T a m b i é n s».; cursarán en la citada 
oficina, la.s solicitudes de los braceros 
que habiéndose dedicado en Cuba du-
rante un año á las faenas agr íco las , 
aeseen traer sus familias sutraganrto 
la Bepúbl ioa de Cuba todos los gastos 
de pasaje. 
<9 yt-r. 
Importadorss: Pernándes Bascuás y Hno. - Sol 15* - Kacana. 
r O 2317 ° »• ^ tS-22 
A guiar 122 
Especialista en S I F I L I S y V E N E R . B e 
Cura rápida y radical. E l enfermo pueaa 
continuar en sus ocupaciones, diuanle el 
tratamiento. 
L a blenorragia se cura en 15 dfas, por 
procedimientos propios y especiales. 
De 12 a 2. Enferr»cua<les propias de la 
mujer, de 2 á 4. A G U I A U 12». 
D r . ' ( i A R H A C A S A R I E G O " 
M E D I C O - C I R U J A N O 
EBpeeJaUsta en «íeocionos rtel apara/o 
B'éuito-uriBurio. 
De 12 á 2. Amistad 54. 
16134 26-4 N 
^r.Juan PalJÍoCarcfa 
Especialista en las v ías urinarias 
Censcvltoa Cuba 1CX, ció 12 fi 3. 
Baiermedadca del eercljro y de lo» aervloa 
Consultas en Belascoaln 105%, próxima 
á Kciaa, do 12 á 2.—Teléfono 1839^ 
-ilica le s m i p i 
D E L 
Docto r R E D O N D O . 
Bueno» Aires ti. i. Habaua,. 
L a sltiles primpria y la cointituclOr.al 
atenuada, pueden curarse, sin I n -
gresar en la c i ín lca y el enfermo 
continuar trabajando, 
ii-g i í.v. 
M E L C H O R F E K A N D E Z , 
D O M I N G O MAGIAS 
y E M I L I O M A T H E U 
ABOCADOS 
Se hacen carfto de toda clase de reclamacio-
nes judiciales, administrativas ó gubernativas, ex-
pensando los negocios que se les confien basta su 
'conclusión. También se compran réditos de censos, 
hipotecas, herencias, etc. 
OBISPO 89, altos. Teléfono núm, , , . De- 8 
». m. á 5 p. m. 
17114 i5-a3 
Miguel Antonio Nogueras 
Abogado 
; Domicrúo: San Rafael U . Estudio Aguiar 45 i G 
y 6.1 ^Nv-
I DR. JOSE ARTURO FIGÜERAS 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Especialista en piezas protés icas .—Prí-
i mer dentista de las Asociaciones de He-
pórtets v do la Prensa.—Consultas de 7 & 
I l l a , na. en la Quinta " E a P u r í s i m a Con-
i ceDción,"—Consultas de 12 á. B. Teniente 
i Rey S4.—Teléfono 3137.—Habana. 
¡ 2149 I ' NV-
D r . J o s é A . F r e s n o 
T E L E F O N O 1130. 
Catedrfttlco por oponlcifiM de la F'aciiltad 
de Medieina.—drujoiiu del Hosp.itnl 
Nfim. 1,—Consultas de 1 * 2. 
AMISTAD 57. 
_ ;i68 t-N>. 
Hoto as Tfirapte Física 
del Dr. Emilio A l a ^ i l l a 
Tratamiento de las en íermedades de la 
píe! y tumores por la Blecti Icidad, Payos 
X, Rayos Finsen. e tc .—Parál i s i s periféricas; 
debilidad gene'-al. raquitismo, dispepsias y 
enfermedadesv de señoras , por la Electr ic i -
dad Estát ica , Ga lván ica y Farád ica .—Exa-
men por los Rayos X y Radiograf ías , de 
todas clases. 
CONSULTAS D E 12% á 4. 
Dr. Abraham Pérez Miró 
M E D I C O C I R U J A N O 
Catedrático por oposición 
de la Escuela do Moüiciaa. 
San Ml^nf.'l 168, aitón. 
Horas de consulta: de 3 4 5.—Teléfono 1869. 
2175 i-N'v. 
DR. FRANGISCO J. DE YELASOO 
E n í o r m e á ü d e s del Corazón, l'ulmuties, 
¡Vervicsaa, Piel j Ven£reo-s i f lUt iea^-Consul-
tas i? á 2.—Dfa.s festivos, de 12 á 1.— 
Trocadero 11.—Teléfono 45ü. 
Catedrático Auxiliar, Jefe de Ciínka de 
Partos, por oposición de la Facuítad de me-
dicina, —Especialista 011 Parios y enferme-
dades de señora. — Consultas de 1 a 2: 
Lures, Miércoles y \'u : vs en s.d Tí*. 
Domir-ilio Jesús María 57. — Teléfono fifi."). 
^ ^ Ü O O 156-16Nv. 
" drTh alyarez a r t i T 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A , 
N A R I Z Y OIDOS 
Consultas de 1 á 3. Consulado l l i . 
3158 i-Nv. 
DR.&ÜSTAYO l DÜPLESSir 
C I R U J i A G E N E R A L 
Consuitas dianas de 1 «, «. 
rS»B >tcoIfla ufiin. S. Teléfono 11.13. 
2IS7 l-Nv. 
F o r t u n 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
Ginecólogo del Hcápi ta l N. 1 
Parto» y csffrinrdadon de rfeOorr». 
De 12 á 2. S A L U D 34. Telf. 1727. 
16SP8 126! Nv. 
O'aeilly 43. 
14.399 
T e l é f o n o 3154. 
r& i oc. 
DE.GOrTZALO AROSTEG-UI 
Méuicu de ia Casa de 
IJeiaeAc<?ncla 7 Maternidad. 
Especialista en ias enfermedades de loa 
niños, médicas y quirúrgicas . 
Consultas de 11 á 1 
A G U I A R 108^. T E L E F O N O 824. 
2163 t S h 
adolfo g. de bustamants IMamie] A. (jiménez 
Ex-lntcrno del Hospital Internacional de 
París 
Enfermedades de la P I E L y de la SAXCRK 
Coiibultas de 12 á 2. Kayo 17 
17128 26-23 Nv. 
PLUMA "VENÜS 
Es un aprato similar á un apluma fuente 6 
lapicero, elegante, útil, necesario y compañero 
inseparable del que quiera evitar las enfer-
medades secretas. Gabinete del Dr. Lage. 
(12324 26-24NV. 
D É T ^ E N R I Q Ü E N Ü Ñ E Z -
CONSULTAS Dli i2 á 2 
San Lazare 184. Habana 




Teléf. 1553. De 1 á 4. 
Dr. ü Chomat 
Tratamiento especial de Slllle» y erfer-
, medu.des venéreas.—CuracI6n rflpidn.—Con-
i saltas de 12 á 3.—Teléfono S5 4. 
E G I D O É U U . 2. (altos). 
DR. ADOLFO R E Y E S 
Esfermedades del Estflmnco 6 intcatluos, 
e^clunlvuneate. 
D iagnós t i co por ei aná l i s i s del contenido 
estomacal, procedimiento nue emplea el pro- I 
fesor Hayem dei Hospital de San Antonio 
de Parí?, y por el aná l i s i s ue la orina, san-
gre y microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde,—Lampari-
lla 74, a l t o s . — T ^ é í o / i o 874. 
2166 i-Nv. 
PILAYO GARCIA Y SANTIAfiO 
NOTARIO PUBLICO 
PELAYO 6AECIA Y ¡RESTES FERRARA ABOGADOS, 
Habana 72. Te lé fono 3153. 
De S á 11 a. m. y de 1 á 5 p. m. _ 2185 i-Nr. 
D r . A n t o n i o R i v a 
IflájWltlÉlirtÉ cu Eufermedade» del Pecio, 
< i ; - : y pnlmonc.—CouMultaa de 12 A 2, 
Innes, m l é r c o l e . > vierne», ci» Campanario 
73.—nomicillo: Xeptuuo 102 y 104. 
15905 26-31 Oct 
t-Nv. 
S.Gancio líelío y .4rango 
A B O G A D O . H A B A N A 5o 
2181 l-Nv 
P o i i c a r p o L u j á n 
ABOGADO 
A&tiar 81, Vaneo Espnfiol, prlnel/ai . 
Teléfono núm. 125. 
C 2006 1 Oc. 
MANUEL ALVAREZ GARCÍA 
Abosado hosorario de la Kmpreau DIARIO D E IÍA MARINA 
Consultar de 9 á 11 a. m., en Moi te 63, y do 
1 á 3 en E n a 2, departamento 2, principaJ. 
G 
D r . C . E . F i n l a v 
EapeciaiíNta en enfermedades de lo . ojos 
*í de los oW/tm. 
Gabinete, Neptuno 48.—Teléfono 1306. 
Consultas de 1 a 4. 
Domicilio: 7a ¡Calzadal 56-Vedado-Telf. P313 
¡_J) Í $6 l«Nv. 
0E-9- ngSt 
•uDutjjy iC otmtpn 'tjaHÓJj. 'tlfjSut '¡ono^si uzj 
•etp JJ opoj 'BUEUWIV nopeSa-r cj sp oioiqp^ 
T;-iaoiK NS v o.r.i>us:-i vod s v n n s N O . o 
•ouoicucjs,- nvi'j) un sp boue 
•OunSlfe ajueanp JOJ-UJIQ opis opiuiqeq saucaiaiy 
EdJossjOJd sdJOÍdui so; UOD edojn^ uj soipnjsg 
•SOÍJO X uueiuqB-j 'ddiouNj 'suijn-vi ap s3[Ejn} 
-BNJ SEIU3;SIS soi UJ ejstjEiDodsa uvuidie ooipaj^ 
¡ m ™ m a m m 
i . i l i H O Y Dli 
M é d i c o - C i r u j a n o 
Especialista en enfermedades de la piel y parti-
cularmente "Lepra" (Mal de San Lázaro) y Ele-
fantiasis, por su descubrimiento el "Maugle Rojo". 
lloras de consultas de is á ^ p. m. diarias. 
Consultas especiales de 7 a 8 noche, Martes y 
Viernes. Visita á los enfermos de la sangre. — 
Recibe correspondencias Monte 72. — Habana.— 
Teléfono 6,307. 
16039 36-3 
D r . C . C a s u s o 
Catedr&tieo de Patoloet. qHirúrcIca 7 
Ginecolog ía con su clínica, del 
Hospital Mercedes. 
Consultas de 12 á, 1M¡ Virtudes 37. 
f i HEENANDO SEGUÍ 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
TCofernicdade. de) Peebo 
Doctor JtLaa E. Valdés 
Cirniano Dentista 
Dr. Pantaieon Julián Valdes 
Médico Ctru.iaao 
A G U I L A NUMEUO lü. 
s 167 i-Nv. 
D k A N G E L P . P I E D R A . 
M E D I C O C I R U J A N O 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hilado, oaxo é intestinos. 
Coaaaltas de 1 A 3̂  Sanín Otara 3S. 
D R T I > É l í U E S " 
Oculista 
Connultaa y e lecc ión de leníea. de 12 ft 3. 
Aguila 96. T e l é f o n o 1743. 
_jL4.612 78-4 Oc. 
Í R BAFAEL PEREZ VSNTO 
Catedrfitlco de Is BüfMela de Medicina. 
Sistema nervioso, enfermeda.de-, mentales y 
electroterapia. B E K N A Z A 33. 
2i55- l]<v-
Dr. José Alemán 
Cirugía, general y eníerraedudes de la gar-
ganta, nariz y oíaos. 
Concordia SS. Te lé fono 1405. 
11.300 52-4 Oc. 
n 
ABOGADO 
B U F E T E CUBA 37- — Donucilío, -Toños 
Laboratorio Urológico del Dr. Vl ldósol* 
«Fuudado ea X8S9I 
Un aná l i s i s completo, microscópico 
y químico, r»OH pcae». 
Compotitela ¡97, cutre Muralla y Teniente Hey 
21/7 t-W-
Eladio Mart ínez y Cordero. 
ABOBADO 
De Mercaderes 16. iJ« 9 á 11 ;-j y de r í. 4 
168̂ 7 1 .Vi? 
DR."F. J U S T m í A N I chagoT" 
Médico-Cirujano-Den tlstf» 
S A L U D 4J E S Q U I N A A L E A L T A D . 
2t76 i-.\v-. 
DR. JUAN JESUS VALDES 
^ ^ J f f l ^ Cirujano Dentista 1 B R O N Q U I O S Y G I G A N T A 
J VART7. Y OIDOS De 8 á, 10 y d . 
12 á 4. 
GALIANO U l 
2178 
N A R I Z Y OIDOS 
.•VEPTUXO tr,7. D E 12 íl 2. 
Para enfermos pobres de Garganta, Naj íz 
y Oídos.—Consultas y operaciones en el 
1 Uospital Mercedes, á, las S de l a mañana. 
1 2159 i-Nv. 
S O L O Y S A L A Y A 
Mercaderes 4. Teléfono 3098 
DR. ENRIQUE P E R S É o 
V I A S ÜRIIÍA1UA3 
Estrechez de la Ure tra 
J e í ú s i l a r l a 33. De 12 & 3. 
2152 » 
JEX . C T V T J X ^ L / \ T . , 
O C U L I S T A 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 
C';Imica de GvfermedadeM «le loa ojoa. 
Para pohrea SI al mon ln InaoripeiAn. 
Manrique 7:$, eatre San Rafael 
y San Joaé.—TeléCoao 1334. 
Temando alvarez escobar 
ABOGADO 
Sau Ignacio 82, de i á 4 p. m. 
2150 1 Nv. 
G A B I N E T E 
DE M ASO-KL ECT ROT E R API A • 
Tratamiento euratiro <le las enfermedades 
ueiviosas j reumatismo. Proceder especial pa-
ra la cura rápida de las Parálisis Apíicaeioues 
eléctricas y Masaje. — Consultas de 11 á i . 
Escobar núm. 34. 
16315 » 26-3 i-Oc. 
Dr. J. Santos Fermadeis 
O C U L I S T A 
Cannultüa en Prado l(t5. • 
Chalad» de Vlllncn^TO. 
doctor u i m amaM 
Especialista en sífilis, hernias, impotencia 7 
esterilidad.—Habana número 4&. 
aigi 1 Nrv. 
ZI>rCT J E H o ^ l o o l i i ^ L 
P I E L . — S I F I L I S . — S A K G F . a 
Curaciones rápidas por sistemas modcrnl-
simoa. 
Jeaúa María Ot. De 12 á «. 2153 iNv, 
3 " . J 3 - X 3 0 I 3 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Oernasa aúm. 36, eutrcaucloa. 
214S i-Nv. 
Dr. Ramiro Car'bonell 
Medico Cirujano 
Especialidad Enfermedades de niños. — Consul-tas de 1 á 3. — Luz 11. 159*3 26-3 lOc 
ALBERTO MARÍLL 
ABOGADO Y NOTARIO' 
Consultas de 10 á n y de 2 á 5. Habana 98 6̂556 2̂6-i3NTv. 
D r . P a l a c i o 
Clrus la en srneral.—.Viaa urluariua,—Ea« 
ferniedadea de aeñoraa Counuitmi de VJt ñ 
2. Snn Lftsaro MOL—Tel&fvco xZ42. 
2170 i-N'v, 
Dr. Justo Verdugo 
MPilleo CIrnjaao fie In Facul iad de Parla. 
Especialista er. enfermedades del esto-
mago é intestinos, s e g ú n el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Winter 
da París por el aná l i s i s del lugo gíLstrico. 
C O N S U L T A S D E 1 á. 3. PRADO 54. 
1 á. 3.— P R A D O B». 
2180 i-Nv. 
R A M l i i O ^ A B R E H F 
Galiana 79. 
ABOGADO 
Habana. De 11 á 1. 
MISTERIOS DEL GE11N 
n ó v e l a l i í r i t ó r i e o - s o c i a l 
por 
CAROL1NA I M V E K N I Z O 
(Esta novela publicada por la casa de 
Maucci. Barcelona, se halla üe venta 
en - L A MOUEUNA POESIA." 
Obispo 135). 
(CONTINUA) 
^—¿Por q u é h a b í a de h u i r ? — excla-
« 0 S i m ó n con i ron í a . — ¿ P o r q u é rap-
te á una muchacha que mi p rop ia mu-
je r me a r r o j ó en los brazos? Culpa f u é 
de Nice ; p e n s ó hacerme caer en una 
w*mpa, r e s e r v á n d o m e una suerte ho-
Pmle , pero el diablo me p r o p o r c i o n ó 
un desquite. 
S i m ó n fingía a l hablar suma t r a n -
H^iUdad, pero en su cerebro reinaban 
tumultuosos pensamientos." Compren-
»ía la necesidad de ment i r y de em-
PÍPar la astucia. 
— ¿ N o temes que Nice te denuncie? 
d i j o el conde. — ¿ I g n o r a s que < <ÍII-
serva en su poder l a famosa declara-
eióQ ? 
^imón inició un gesto que en seguida 
contaTo y aproximando su butaca á l a 
' A l <'onde, fijó en él dos ojos coléricos. 
¿Tanto te interesa mi mujer'.' — 
P e g u n t ó . 
Xada me interesa: la temo. 
S i m ó n m i r ó en torno suyo, cual ase-
g u r á n d o s e de que nadie le oía , y d i j o 
con voz débi l . 
— ¿ Y si la m a t á r a m o s ? 
E l conde no r e p r i m i ó u n in s t i n t i vo 
movimiento de tér rorT 
— ¿ Q u é dices? 
— L o que pienso, ¿ X o intentaste t ú , 
ert u n i ó u con Nice, desembarazarte de 
m í ? 
E l conde se m o r d i ó los labios. 
— j C ó m o ! ¿ Crees ? . . . 
— V a y á , ¡ á q u é negarlo! — e x c l a m ó 
S i m ó n c h a n c e á n d o s e d i a b ó l i c a m e n t e . — 
Contra m í de poco vale vuestra astucia. 
Como t ú tampoco puedes juzga r t e se-
guro cou Nice. te propongo l ibertarnos 
de nuestra c o m ú n enemiga. 
Una idea s u r c ó la mente del conde. 
—To comprendo — d i jo , — amas á 
la joven que robaste. 
»—*<{ — m u r m u r ó S i m ó n bajando l a 
cabeza, para no mostrar la palidez de 
sus mej i l las . 
— ¿ Y Manetta te corresponde? 
— L o espero — ba lbuc ió S i m ó n co-
mo á pesar suyo. 
—Todas las mujeres son lo mismo. 
A l p r i n c i p i o so ns i s t en para dar aci-
eote á las solicitudes y encarecer su 
v u r t u d , pero siempre ¿ e d e a ; si media 
el dinero, sin reparar en j u v e n t u d n i en 
hermosura. 
S i m ó n s e n t í a impulsos de ahogar a l 
conde, pero se contuvo y contestó con 
calma: 
—Dices bien, Manetta empieza á ha-
bituarse á mí. No le inspiro miedo y 
me compadece. Pasaré arrodillado á sus 
pies el resto de mi vida. 
— ¡ A h ! ¡ a h ! 
—No te rías, hablo muy seriamente. 
Será la mía una pasión senil, no lo dis-
cuto, pero sí proclamo su intensidad. 
Tengo, sin embargo, clavada una espina 
en el corazón. 
E l conde le oía con viva curiosidad. 
— ¿ C u á l ? 
— A menudo he sorprendido á Ma-
netta supirando. Temo que piense en 
Fernando, el cual no ignorarás que lo-
gró escapar de su prisión. 
S i m ó n esperó con impaciencia la res-
puesta. 
—Cálmate , escapó de una muerte pa-
ra caer en otra. 
S i m ó n s imuló viva sorpresa. 
— j E s cierto? ¿Le tendiste otro em-
boscada ? 
— ¿ Y o ? No hizo falta, se la t end ió 
é l mismo. Y a conoces la loca pasión que 
Satanela siente por él. 
S i m ó n se extremeció, y como callara, 
el conde pros igu ió : 
— A u n no sé si fué la h i j a de E v e l i -
na la que le salvo de tus garras, pero 
sí que una vez libre, Fernando se refu-
g ió en el palacio de Enrique . 
S imón, muy serio, continuaba mudo. 
E l conde, sin perder su acento iróni-
co, refirió las escenas que presenció en 
la morada de Enrique la locura de Ma-
ría, el duelo, y. por úl t imo, la carta que 
Leoncio le envió . 
E l falso inglés , que durante la narra-
c ión dir ig ió a l conde indignadas mira-
das en las que se leía el desprecio, cuan-
do leyó dicha carta s int ió renacer en 
su corazón la esperanza. 
— A q u í no dice tu hijo que Fernan-
do haya muerto. 
— ¿ Q u é otra cosa puede haber ocu-
rrido ? 
— ¿ D ó n d e tuvo lugar el desaf ío? 
— L o ignoro, porque mi hijo se reser-
vó hasta el nombre de sus padrinos. 
— ¿ H a b l a n los periódicos del lance? 
— N o . . . . 
—Esperemos que Fernando ya no nos 
moleste. Ocupémonos ahora de Nice, de 
la que oja lá pud iéramos decir lo mismo. 
— E s c ú c h a m e — exc lamó el conde 
con viveza: — estoy dispuesto á ayu-
darte, pero conviene que evitemos el es-
cándalo , y principalmente que Nice ig-
nore lo que contra ella tratamos. E s a 
mujer es capaz de todo. 
—Demasiado lo s é ! E n la seguridad 
de que no perderá ocasión alguna por 
violenta que la estimes. 
E l conde se quedó pensativo. 




— ¿ S i empleáramos igual p 
miento que con E v e l i n a ? . . . . 
—No .es tarea demasiado lenta — 
opinó el conde. 
—Pienso lo mismo, pero es preciso 
que tengamos paciencia. 
— Y a no me visites nunca de día. por 
que si Nice sospecha nuestra compli-
cidad, ¡ a y de nosotros! — objeto A l -
tieri. 
— ¿ C ó m o cons igu ió Nice entrar aquí? 
E l conde murmuró en el oído de 
S i m ó n : 
— L a tengo hospedada en el pabel lón 
del jardín . 
E l conde no notó que por los ojos de 
Simón pasó una llamarada infernal. 
— ¿ Y tu mujer lo sabe? 
—No, nadie lo sabe en mi casa, ex-
cepto Leoncio, que me v i ó entrar con 
ella en el pabe l lón: pero como iba ta-
pada con un velo no la eonoció, y yo le 
inventé una mentira cualquiera. 
S imón , al cabo de un rato de silen-
cio, dijo: 
—No rae entretengo más. porque te-
mo nos sorprendan. Volveré de noche, 
si me das medios para entrar en tu 
casa. 
— T e fac i l i taré la llave de la puerta 
del jard ín . Y a conoces el camino para 
subir hasta mi despacho. 
— S í . C u m p l i r é tus ó r d e u e s y te dejo, 
porque Manet ta me aguarda. 
L o r d Bonf i ld sal ió del palacio del 
conde, s in tropezar con nadie que le co-
nociera. 
S u b i ó á su coche, y mientras regresa-
ba á su sol i ta r io re t i ro , m u r m u r a b a : 
—Ese hombre es m i l veces peor que 
yo. Parece imposible que n i n g ú n re-
mordimiento germine en su a lma mal -
vada. Med i t a delitos sobre delitos, sa-
crificando á sus hi jos por ego í smo . ¡ A h ! 
pero yo l l e n a r é su alma de t e r ro r y no 
t e n d r é c o m p a s i ó n de él n i de Nice. 
A l p ronunc ia r t a l nombra c r eyó que 
le quemaba l a lengua, y sacó del bolsi-
l l o la l lave que el conde le e n t r e g ó . 
— Y a puedo en t ra r de noche en casa 
del conde y Nice vive eu el pabe l lón del 
j a r d í n ; | Oh, el diablo me protege! Tan-
to mejor. 
Cuando el coche se detuvo j u n t o a l 
sendero. S i m ó n vió á Manet ta qlie le es-
peraba vestida con un sencillo t raje de 
lana oscura, que, á pesar de lo modesto, 
realzaba sus encantos. 
D e s p i d i ó a l cochero y c o r r i ó al en-
cuentro de su h i j a . 
Mane t ta le a b r a z ó i n t e r r o g á n d o l e con 
la mirada . 
— ¿ Q u é hay? 
—Tengo la certeza de que Fernando 
vive . 
. ( C o n t i n u a r á ) . 
D I A E I O D K L A MARINA — í ^ ü c i d l de l a ta rde .—Noviembre 27 d« 1906. 
1TELEGBÁMA DE CAJiL 
Contostando a l atento telegrama que 
para felicitarle por haber merecido que 
se le adjudicase el correspondiente pre-
mio Nobel, el Presidente de la Acade-
mia de Ciencias de la Habana en nom-
bre de tan importante Centro remit ió , 
al s e ñ o r Ca j a l , éste envió el siguiente 
B . L . M . : 
" E l Director del Instituto de Suero-
terapia, Vacunac ión y Bacterologia de 
Alfonso X I I I , B . h . M. al señor Presi-
dente de la Academia de Ciencias de 
la Habana y le ruega trasmita á sus 
dignos compañeros la expres ión de mis 
sentimientos de viva s impat ía y profun-
do agradecimiento por su cariñoso y en-
tusiasta telegrama de fe l ic i tación, 
S. R a m ó n y C a j a l " . 
n s i m o d e j s m m 
A l Gobernador Provisional. 
Desde que se ret iró de Cuba el año 
1902 la I n t e r v e n c i ó i ^ americana, se 
viene cometiendo con'los maestros ru -
rales la mayor injusticia é inmorali-
dad, que de rechazo perjudican la bue-
na enseñanza de los n iños , puesto que 
á sus educadores se les rebajó ilegal-
mente un 15 ó 20 por ciento del poco 
sueldo que disfrutaban s e g ú n las ór-
denes vigentes dictadas por el Gobier-
no Interventor, y cuando á un maes-
tro ú otro empleado no se le dan me-
dios de vida y sin razón n i derecho 
alguno le disminuyen la remunera-
c ión legal que le pertenece, se le auto-
riza, ipso facto, para hacer con los que 
tiene á su cargo lo que hacen con él. 
L a orden número 368, en su art ícu-
lo 76, señala á los maestros rurales $50 
de sueldo, y durante la Intervenc ión 
eso mismo disfrutaron; pero a l retirar-
se ésta, con la mayor injusticia y arbi-
trariedad manifiesta, rebajaron ese suel-
do á 40, 42 y 45 pesos las Juntas de 
E d u c a c i ó n y Gobierno de la Repúbl i -
ca. No reclamaron entonces los maes-
tros por temor á perder los destinos, al 
depender como d e p e n d í a n del cacique 
local ó asamblea po l í t i ca ; pero a l ser-
les imposible la vida con motivo de la 
subida de la plata española, elevaron 
su voz á los altos poderes, fueron á 
la prensa seria é invocaron todas las 
buenas razones que les asist ían en re-
c lamación de mayor sueldo. 
E l DIARIO DE LA MARINA, periódico 
independiente, representante genuino 
de todos los intereses y de la justicia, 
apoyó á los maestros, como apoya siem-
pre todas las causas justas, y en Julio 
y Agosto del presente año publ icó una 
«serie de artículos en favor de la escue-
la y los educadores, llegando á la con-
c lus ión de que el menor sueldo de los 
maestros, como t é r m i n o m^dio, debía 
ser' de $60, igual por lo menos al de 
una mecanógrafa , que no tiene desgas-
tes mentales n i la responsabilidad mo-
ral del educador. 
Que las rebajas de los sueldos á los 
maestros rurales no obedeció á n i n g ú n 
principio honrado n i á economías, lo 
prueban el no haberlos rebajado á los 
de las capitales de provincia. Cárde-
nas y Cienfuegos, y que el presupues-
to del Estado, durante la Repúbl ica , 
se e levó á ve int i trés millones de pesos 
en vez de catorce millones que tenía la 
Intervenc ión , pagando mayor sueldo á 
unos tres mil maestros, próx imamente , 
que vienen á ser los rurales. 
Hoy mismo hay Juntas de Educa-
c ión que acaban de acordar l a dismi-
n u c i ó n de sueldo á algunos maestros 
para el mes de Diciembre p r ó x i m o ; des-
p u é s de firmados los contratos y ha-
ber percibido los de Septiembre y Oc-
tubre, tal d i sminuc ión es contraria á 
lo que dispone el art ículo 76 de la or-
den 368. 
Todo esto es motivo bastante para 
que el Gobernador Provisional, con el 
esp ír i tu d#just ic ia é imparcialidad que 
tiene, disponga el exacto cumplimiento 
de la ley y proceda el Estado al abo-
no inmediato de los sueldos que legal-
mente pertenecen á los maestros, re-
bajados por la Adminis trac ión del Go-
bierno de la Repúbl ica sin haber el 
Congreso derogado la orden militar nú-
mero 368. 
L a segunda intervenc ión vino á Cuba 
á proteger el derecho de todos, resta-
blecer la legalidad y administrar jus-
ticia y los fondos del Tesoro durante 
su permanencia, estando dedicado el 
rebajo ilegal de los sueldos de maes-
tros á otras atenciones y empleados 
innecesarios, nada m á s justo que supri-
mir unos y otros y los sobrantes del 
presupuesto emplearlos hasta donde sea 
necesario en satisfacer á los educado-
res de la niñez el pequeño sueldo que 
les señala la vigente orden 368. 
Con 40 n i 44 pesos mensuales nin-
guna familia puede vivir en Cuba. E l 
promedio del sueldo que disfrutan los 
maestros en el Estado de Nueva Y o r k 
es el doble, y allí están los alquileres 
y art ículos de primera necesidad más 
baratos que en esta Is la . 
E l factor principal de la enseñanza, 
qué es el maestro, debe ser retribuido 
medianamente tan siquiera; y para ser-
lo, necesi taría tener en Cuba un pro-
medio de sueldo de 60 pesos. Y a que 
esto sea imposible ahora sin llevar á la 
convicc ión del Gobernador Provisional 
esa necesidad, hágase cumplir la ley vi-
gente, y se remediará en parte la apu-
rada, por no decir aflictiva s i tuación 
de los maestros rurales, que están vi-
viendo muy estrechos, del crédito ó la 
usura, cuando no pasen necesidades con 
su familia. 
A nuestro juicio, deben los maestros 
de cada Distrito. Municipal, dirigir una 
pet ic ión en este sentido al Gobernador 
Provisional, en caso de no dictarse 
pronto una resolución favorable, con 
motivo de este escrito que patrocina el 
DIARIO y lo apoyará, como siempre apo-
yó á los maestros en sus peticiones 
justas, 
M. GÓMEZ CÜKDIDO. 
II 
E s t a m a ñ a n a se ha efectuado con 
gran fervor y respeto religioso la ce-
remonia de dedicar un recuerdo á 
los infortunados j ó v e n e s que en 1871 
perecieron t rág i camente , v í c t i m a s de 
la fatalidad ocasionadas por las pa-
siones de la guerra. 
Asistieron las autoridades principa-
les, Mr. Magoon , Gobernador Gene-
r a l de 'la I s l a ; el s e ñ o r N ú ñ e z , Go-
bernador Provinc ia l ; e l i lus tr í s imo se-
ñor Obispo, el Alcalde y gran n ú m e r o 
de concejales; el doctor P lá , Director 
del Instituto; el doctor Gómez de la 
Maza, Secretario de la Universidad y 
gran n ú m e r o de ca tedrát i cos y estu-
diantes de uno y otro cuerpo docente. 
D e s p u é s del responso en la iglesia 
deil 'Cementerio, pasaron al P a n t e ó n de 
los estudiantes fusilados,J que estaba 
primorosamente adornado con ñores 
y coronas, y ante una concurrencia 
numerosa y distinguida en l a que ha-
bía muchas damas, un sacerdote pro-
n u n c i ó un elocuente discurso alusivo 
al doloroso suceso de 1871 y e x h o r t ó 
á los oyentes con sublimes frases de 
r e l i g i ó n y patriotismo. 
Coano á las diez y media terminó el 
acto que f u é digno y sodemne como 
to-dos los años . 
üi caria iBlSrJemDBlplo 
S|c Habana 27 de Noviembre de 1906 
Señor Director del D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Presente 
Muy señor m í o : 
L e agradeceré tenga la bondad de in-
sertar en su ilustrado diario la adjunta 
carta que dirijo al señor Presidente del 
Partido Liberal , por cuyo favor le 
quedará reconocido su atento seguro 
servidor, 
M. Morúa Delgado 
D r . Alfredo Zayas, 
Presidente del Partido Liberal 
Presente 
Muy distinguido jefe y señor m í o : 
E n el meeting que se celebró el do-
mingo ú l t imo en Jovellanos, s e g ú n dice 
el corresponsal de " L a L u c h a " en la 
edic ión de ayer, y hal lándose usted pre-
presente, afirmó en la tribuna el señor 
J u a n Gualberto Gómez: "que el Par-
tido Libera l no tiene todavía candidatos' 
para la Presidencia y Vicepresidencia 
de la Repúbl ica , los cuales surgirán de 
la Asamblea Nacional". 
Y o he sostenido, precisamente en la 
noche del propio domingo, en el mee-
ting celebrado en el barrio del P i lar de 
esta capital, todo lo contrario, es decir: 
que el Partido Liberal tiene designada 
su candidatura presidencial de la Re-
públ ica , y que mientras no se revise por 
la Asamblea Nacional el acuerdo adop-
tado por la Convención fusionista que 
creó el Partido Liberal , existe la candi-
datura designada para las elecciones que 
debieron celebrarse en Io de Diciembre 
de 1905, y en la cual figuran el general 
José Miguel Gómez para Presidente y 
el D r . Alfredo Zayas para Vicepresi-
dente de la Repúbl ica . 
Y como, á mi juicio, resulta una in-
sostenible anomalía Semejante diversi-
dad de criterio entre los que nos halla-
mos obligados á explicar las doctrinas 
del Partido y mantener con honradez 
sus acuerdos, le ruego como á jefe su-
premo que es usted del mismo, tengo la 
bondad de manifestar públ icamente si 
el Partido Libera l tiene ó no candidatu-
ra presidencial, y caso de expresar us-
ted que no la tiene, exponer en virtud 
de qué ha dejado de existir la que te-
nía. 
L e anticipa las gracias su atento "ser-
vidor y correligionario, 
M. Morúa Delgado 
1 
reeho le pertenece y conviene, á la | 
vez que reparac ión justa y humana de 
los grandes yerros y de los hondos 
agravios inferidos á su dignidad y 
decoro por los gobiernos y los parti-
dos imperantes que se han sucedido 
en Cuba—el concurso de todas las vo-
luntades y agrupaciones sinceras y 
de todos los hombres honrados, s in 
preguntarles de d ó n d e proceden ni en 
qué partido militan, á fin de que sea 
un hecho que haga honor á nuestra 
historia de sacrificios, r e s i g n a c i ó n y 
virtudes, la era de paz y de prosperi-
dad á -que es acreedora nuestra mal-
tratada r e g i ó n . 
Y para cumplimentar el propós i to 
formal que hacemos y de expresar el 
modo u n á n i m e y entusiasta de los es-
tudiantes que abajo firman, invocamos 
el amor de nuestras madres, e l cari-
ñ o de nuestro terruño, el afecto de 
nuestros amigos y la cons iderac ión de 
nuestros comprovincianos á fin de fi-
gurar cada vez m á s capacitados en el 
concierto de las d e m á s provincias cu-
banas, cuya suma parcial de nobles 
e n e r g í a s p r e d u c i r á n u n a n a c i ó n en-
grandecida por igual por todos sus hi-
jos. 
Y en espera de que todos los estu-
diantes de Vueltabajo en ella existen-
te ó que residan fuera, se apresten á 
sumarse con nosotros para dar la ma-
yor fuerza de que podamos disponer, 
contando con el concurso de nuestros 
familiares, á esta obra de redenc ión 
y de progreso, para 'la cual dehemos 
de mantenernos unidos, á fin de bo-
rrar de una vez para siempre de nues-
t ra comarca tan laboriosa y v i r i l co-
mo sufrida, el dictado de Continente 
negro. 
Suscriben y publican el presente en 
la Habana á 26 de Noviembre de 1906. 
Nilo C . Pintado.—Manuel García R i . 
v e r a . — J o s é R . Carbone l l .—Luís E . 
Cuervo.—S. H e r n á n d e z y Corrales.— 
Lucas J . A v e n d a ñ o . — J o s é G . Alcorta 
Velez. 
E l mejor abrigo de UN C E N -
T E N lo tiene PIN D B S I G L O 
San Batael 2 1 » 
nes icontraidas por los mismos. Segun-
do : que u n a vez :1a C o m i s i ó n emita di-
cho informe y se d é cuenta al Consis-
torio, se ordene su inmediata publica-
c ión . 
S a l ó n de sesiones á 23 de Noviembre 
de 1006.—Antonio J . Font.—Doming-o 
Urquiola.—Daniel Cué l lar . ' ' 
DE 
LOS l i iS 1 
I S l I E l i l 
Se ruega á todos los Oo-nstituciona-
les no falten el miérco les 28, á las ocho 
de l a noche, á Monte n ú m . 5 "Centro 
E s p a ñ o l " , pues á todas interesa. 
•Se invita por este medio á la Prensa 
para que manden sus representantes. 
L a Comisión. 
MANIFIESTO 
A L O S H A B I T A N T E S D E L A P R O -
V I N C I A D E P I N A R D E L R I O . 
Vueltabajeros: 
U n sentimiento altruista de solida-
ridad en afectos é intereses que nece-
sariamente ha de fundir todas las vo-
luntades, las de vosotros y las nues-
tras, en una aspirac ión ó finalidad co-
mún, nos impulsa noble y desintere-
sadamente á la vez que ganosos de 
ser ú t i l e s á la ges t ión púb l i ca en nues-
tra provincia, á intervenir en el de-
senvolvimiento de su v ida pol í t ica , 
con la mira 'levantada y patr ió t i ca de 
trazarle un caaice sereno con tenden-
cias eminentemente regionales y na-
cionalistas en cuanto convenga á sus 
intereses morales, e c o n ó m i c o s é inte-
lectuales; y con e l propós i to firme y 
decidido de fomentar y promover el 
amor á Vueltabajo, su cultura y pro-
greso, y su derecho á intervenir en la 
Nuestro estiimiado colega E l Tabaco, 
re f i r i éndose á l a gran fábrica F l o r de 
Tabacos de P a r t a g á s y Ca. , dice lo si-
guiente : 
" E s t a acreditada marca de tabacos 
m todos los principales mercados ta-
bacaileros del mundo, gracias á i a per-
severancia, inteligencia y decidido em-
p e ñ o 'que itienen sus actuales propie-
tarios, ios seifiores Cifuentes, F e r n á n -
dez y C o m p a ñ í a de elevarla á donde 
llegar pueda la m á s famosia, dando á 
sus numerosos marchantes tabaco ex-
quisitOjConservando ila espeedailidad de 
la casa ipara que el fumador quede siem 
pre complaicido, ha dado recientes 
muestras de la era de prosperidad en 
•que m^erecidamente ha entrado. 
L a Compañía , que no repara en sacri-
ficios cuando del auge y preponderan-
c ia de i a marca se trata, h a adquirido 
no s ó l o el hermoso edificio de tres pi-
sos donde e s t á l a fábr ica establecida, 
en Industr ia 174, simo taimbién l a am-
pl ia casa núimero 172 en la que se han 
i efectuado 'grandes reformas, para des-
I t inarla exclusivaimente á a l m a c é n de 
¡ las enormes existencias de excelente 
j raima, con que para sus necesidades 
| cuenta ila fábr ica . 
De esta manera todos l-os departa-
mentos que en la fábr ica estaban desti-
nados á almacenes, q u e d a r á n en condi-
cieines para ser dedicados á las necesi-
dades del despalillado, rezagado y ela-
borac ión . 
E l gasto que las indioadas cotmpras 
representan con las reformas efectua-
das alcanza á la respetable suma de 
m á s de cien mi l pesos, , por m á s que 
aún han de realizar otras ref ormas que 
tienen meditadas, para que los dos edi-
ficios re-unan en ah.soluto todas las con-
diciones necesarias á ila importancia de 
tan a i amada fábr ica . 
ÍNuestra m á s sincera enhorabuena á 
los s eñores Cifuentes. F e r n á n d e z y 
Compañía , cuyos sacrificios han de ver-
se recntmpensados por r á p i d o y seguro 
é x i t o " . 
Hacemos nuestra la enhorabuena 
d d coleiga tabaicalero. deseando mucha 
prosperidad á los estimados amibos, 
dueños de la m a r c a á que se refieren 
las l í n e a s anteriores. 
O R I E N T E 
E l s a r a m p i ó n en Bayamo 
E n el Gobierno C i v i l se ha recibido 
el siguiente telegrama: 
Gobernador Civi l .—Santiago. 
iBayamo, 22 Noviembre de 1906.—12 
P . M. 
E s t a ciudad se ha desarrollado epi-
demia s a r a m p i ó n carácter benigno; se 
han adoptado de acuerdo J u n t a L o c a i 
Sanidad medidas recomendadas en en-
fermedades infecciosas aunque resulta 
deficiente higiene recursos. 
E s t r a d a Mariño—Alca lde Municipal 
NECROLOGIA 
E n el pueblo de U n i ó n de Reyes falle-
ció el d ía 23 del corriente mes l a s e ñ o -
r a Juama F . Bango y Rivero, esposa 
del L d o . Malnue-1 González Que vedo, 
abogado y Notario P ú b l i c o en el citado 
pueblo. 
Hace pocos d í a s d á b a m o s cuenta del 
regreso del S r . Gonzá lez Quevedo de 
su viaje á Canarias y con él regresó su 
infortunada esposa, bastante mejora-
da de la enfermedad que le hizo per-
manecer en dicha isla a c o m p a ñ a d a de 
sus hijos, diez y ocho meses, y hoy nos 
h a sorprendido la noticia de l a muerte 
de la Sra . Bango de González Quevedo 
ocasiolnada por una enfermedad agu-
da y ráipida. 
A l entierro de la Sra . Bango de Gon-
zález Quevedo, que se e fec tuó en la 
tarde del d ía 24, as is t ió una numerosa 
concurrencia, s e g ú n nos informa nues-
tro diiligente Corresponsal en aquel 
pueblo, d e m o s t r á n d o s e así el selnti-
miento causado por la muerte de la 
excelente dama y las s impat ía s que 
ella y su esposo gozan en la localidad. 
Enviamos al Sr. González Quevedo 
y d e m á s familiares de l a Sra . Bango 
y Rivero, nuestro sentido p é s a m e . 
Haai fallecido: 
E n Cienfuegos, D . Pedro F e r n á n d e z 
B a z á n . 
Eln Gibara, D . A g u s t í n Garrido 
P e ñ a . 
E n Camagüey , la señora Desideria 
Delgado de 'Galraes. 
E n Santiago de Cubadla señora Do-
lores Lee viuda de Durruty . 
Sorpresa del silo 
Por los agentes de l a P o l i c í a Espe-
cial fueorn detenidos en la casa nú-
mero 354 de la Calzada del Monte, 
siete individuos de distintas razas que 
se encontraban jugando al s i ló . 
A l i n e a c i ó n de una calle 
L a S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s ha 
solicitado de la A l c a l d í a Municipal de 
este ciudad, que ordene sea alineada 
la calle E entre 17 y 20 en el Vedado. 
N i ñ o perdido 
L a s e ñ o r a F l o r a V a l d é s , vecina de 
Prí-ncipe 50, en esta ciudad, suplica á 
l a persona que sepa del paradero de 
su hijo L u i s Guerrero, de once años de 
edad, se sirva pasarle aviso, pues hace 
un mes que falta de su domicilio. 
Se sutplica la reproducc ión de esta 
noticia en los colegas de la Isla. 
E N T R O P E L 
Fero on confuso tropel acude el pueblo 
día y noche á la gran casa de tegidos y 
novedades Los Precios F i jos situada en Reina 
7 y una vez allí se lleva los mejores artículos, 
aquellos que son del asombro general, tales 
como lanas, merinos, abrigos, sedas, salidas 
de teatro y mil y mil cosas que es imposible 
citar en estas líneas. 
17287 1-27 
su integridad, la personalidad regio-
nal y combatiendo seria y desapasio-
nadamente pero con e n e r g í a y cons-
tancia, las ingerencias e x t r a ñ a s que 
siempre fueron perniciosas y funestas 
á la marcha de sus asuntos públ icos . 
A cuyo efecto, recabamos, para la or-
gan izac ión de nuestro programa, que 
ha de dar á Vueltabajo do que en de-
DE PROVINCIAS 
S A N T A C L A R A 
E l acueducto del Hanabanil la 
E n l a s e s ión que celebró e l s á b a d o el 
Municipio de Cienfuegos fué aprobada 
una m o c i ó n que dice a s í : 
" L o s Concejales que suscriben tie-
nen e l honor de .proponer á la conside-
rac ión de sus c o m p a ñ e r o s el siguiente 
A C U E R D O 
E l Ayuntamien'to teniendo em cuen-
ta l a trascendencia que p a r a el porve-
nir de Cienfuegos y desenvolvimiento 
de su vida administrativa revisten los 
contratos celebrados por su predecesor 
para la construcciótn de un nuevo acue-
ducto, alcantarillado y E m p r é s t i t o de 
tres millones ochenta mi l pesos Cy. , 
para el pago de ellas, animado de sus 
ASM0SM10S. 
Comida en Palacio 
Con objeto de festejar el d í a 29 el 
popular Thanksgiving D a y americano, 
(día. de a c c i ó n de gracias) el Goberna-
dor 'Provisional Mr. Magoon ofrecerá 
una coanida en Pa lac io ,á cuyo acto ha 
invitado entre otras personas, a l G-o-
bernador Provincial s e ñ o r X ú ñ e z y 
al Alca'lde de Itt ciudad s e ñ o r Cárde-
nas. 
Mr. Mao-oon 
A las diez y veinte minutos r e g r e s ó 
Mr. Magoon á Pailacio, d e s p u é s de ha-
her asistido a'l Cementerio de Colón, á 
las honras f ú n e b r e s celebradas aillí 
esta mamma. con motivo de ser hoy el 
aniversario de la muerte de los estu-
dia-ntes. 
E n Palacio 
Eil s ñ o r Asbert estuvo Iioy en Pala-
cio 'ac-n'mpañ'R'ndo á una comis ión de 
•vecinos de Bata'ban/), •quienes solicita-
ron de Mr. Magoon la repos ic ión dolos 
•concejales 'liberales y del Alcalde se-
ñor don A n d r é s Val le . 
Los ¡miembros ded C o m i t é Ejecut ivo 
del Partido Lihera1, señores Zayas, 
Juan Gualberto Gómez, Pino Guerra, 
Monteagudo y Recio, se han entrevis-
tado hoy enn Mr. Magoon para tratar 
de distintos asuntos. 
A l señor Alcalde 
Unimos nuestro ruego al que lian 
dirigido varios per iód icos al señor 
Cárdenas , Alcalde de la ciudad, á fin 
de que durante las noches que trabaje 
el gran Xovell i en Payret. prohiba la 
c irculac ión de coches y carros por el 
frente y costado de aquel teatro, al 
igual qna se ha hecho en otras tempo-
radas. E s lo menos que puede hacer 
nuestra primera Autoridad Municipal 
en obsequio de la eminencia art í s t ica 
que nes visita. 
E l señor Julio ds Cárdenas, es una 
persona culta, por lo que es de espe-
rarse una so luc ión favorable en esta 
pe t i c ión que u n á n i m e n t e le dirige la 
prensa. 
E l Dique 
Ayer subió al Dique el vapor cuba-
no " S a n J u a n " , de 838 toneladas, pa-
ra limpie/ja y pintura. 
PARTIDOS POLITICOS 9 
P A R T I D O L I B E R A L 
Comité del barrio de Paula 
•Este C o m i t é celebra ses ión extraor-
dinaria el d ía 28, á las ocho de la no-
che, en la casa calle de Cuba n ú m . 154. 
Se encarece la m á s puntual asisten-
cia. 
Habana, 27 de Noviembre de 1906. 
Mariano Ruiz de Alejos, Secretario. 
EL TIEMPO 
E n la oficina de la Estación Meteo-
rológica de la Repúbl i ca , se nos ha 
facilitado los siguientes datos sobre el 
estado del tiempo durante el d ía de 
avert 
Habana, Noviembre 26 de 1906. 
Máx. Mín. Med. 
Termt. cent ígrado. 25.5 19.0 22.2 
Tens ión de vapor 
de agua, m.m 18.25 15.31 16.78 
Humedad relativa, 
tanto por 100 85 76 80 
Barómetro corregi-
do m.m., 10 a. m.. 761.80 
I d . id . , 4 p. m 763.10 
Viento predominante E N E . 
Su velocidad media: m. por 
segundo 8,6 
Total de k i lómetros 837 
L l u v i a mim 0.0 
Decanato del Cuerpo Consular 
acreditado en la Habana 
República. Argentina, L u c a s A . 
Córdova , Cónsul General, V í v o r a , 
Benito Lagueruela esquina á 2a-, Je-
s ú s del Monte. 
Aus tr ia H u n g r í a , J . F . Berndes, 
Cónsul General. Cuba 64. 
Austr ia H u n g r í a , René Berndes. 
Vice Cónsul . Cuba 64. 
B é l g i c a , L . V a n Bergen, Cónsul. 
Amargura 7. 
Bol ivia , J u a n Palacios, Cónsul (0) 
Cuba 93,A. 
Chile, Manuel Corbalán, Cónsul . 
Neptuno 2, A . 
Colombia, doctor R. Gutiérrez Lee, 
Cónsul General. Reina 85. 
Dinamarca, T . C . Culmel;, Cónsul 
Obrapía 32. 
Ecuador, doctor B . Marichal, Cón-
sul, Prado 94-. (ausente). 
E s p a ñ a , Francisco Y e b r a v Saiz, 
San Pedro 24. 
Estados Unidos de América , P . 
Steinhart, Cónsul General, Mercade-
res 36. 
Estados Unidos de América , J . A. 
Springer,Vice Cónsul . Mercaderes 36. 
Estados Unidos de Méj i co , Arturo 
Palomino, Cónsul General. Beruaza 
44. Decano. 
G r a n B r e t a ñ a , G. W . P. Gri í f i th , 
Vice Cónsul (1) . Aguiar 101. 
Grecia, Alfredo Labarrere , Cónsul . 
Obrapía 32. 
Guatemala, Emil iano Mazón, Cón-
sul. Empedrado 7. 
I ta l ia , C . Bafico, Vice Cónsul (2) 
O'Bei l ly 30, A . 
Monaco, Alfonso Pesant, Cónsul. 
Aguiar 92. 
P a n a m á , Francisco D. Duque, C-'m-
sul. Mercaderes 9. 
Paraguay. A. Pérez Carri l lo , Cónsul 
¡General . San Miguel 8 7 ^ . 
P a í s e s B a j o s / G a r l e s ' Arnoldson, 
Cónsul . Mercaderes 31. 
P e r ú . Pedro D á v a i o s , Cónsul Gene-
ral . E m p e irado 10. 
Portugal, Leslie P a n t í n , Cónsul 
O'Beilly 50. 
Rusia, Rcgino Truf f in . Cónsul 
Obrapía 32. 
Repúbl i ca del Salvador, doctor B 
Marichal , Cónsul . Prado 94, (ausen-
te.) 
Suecia, Cárlos Arnoldson, Cónsul 
General (hiterino). Mercaderes 31 
Uruguay, J o s é Baleells, Cónsul 
Amargura 34. 
Venezuela, J u a n D'Sola , Cónsul Ge-
neral. Empedrado 75. 
(0 ) .—Encargado del Despacho de 
los Consulados doi Ecuador y E l Sal-
vadnr, por ausencia del propietario. 
í1) — E n ( í a r g a d o de la Legración. 
( 2 ) - - I d . id. 
Habana, 15 de Noviembre de 1906. 
vida nacional, manteniendo en^toda-] .mejores p r o p ó s i t o s y creyendo inter-
pretar bien e l mandato conferido 
acuerda:—'Primero: Nombrar una co-
m i s i ó n de su seno que unida á tres le-
trados residentes en esta ciudad, con 
el c a r á c t e r de asesores, proceda á un 
estudio minucioso de los antecedentes 
relacionados con Icx* expresados con-
tratos, informaudo con urgencia sobre 
los distioitos aspectos de tea obligacio-
de Idiomas, Taquigrafía y Bfecanofrrafia 
D I R E C T O R : L U I S B . C O R R A L E S 
SAN IGNACIO 49 Y AGUILA 112. 
Ensolocaitro meass ss o ie iea adquirir ea a » i Aci iami*. \n, • • 
Aritmética Mercantil y Teasduría de L io ro i ' 01 cono3imieBto3 da la 
Clases de 8 de la mañana á 9^ da U aaoiia. —ad-a i t a . i iate-ms TTI.̂ S/»:-* .̂ 
CÍO intornoe y externos. 16531 ¿t™0*» l,,,llo,nt3g^*«r-
Servicio de la Prensa Asocia^ 
D E H O Y 
A C U E R I X ) D E L C O N G R E S O 
Madrid, Noviembre 27.—PQJ. 
v o t a c i ó n de 181 contra 4, la C á m a r ^ 
Diputados ha acordado hoy dedicar i 
mitad de sus sesiones á la discusión di 
la L e y de Asociaciones y la otra á i 
de los Presupuestos. ^ 
L O S C O N S E R V A D O R E S 
Los conservadores se abstuvieron 
de tomar parte en esa votación. 
EL G A B I N E T E 
Los miembros del Gabi-nete han 
acordado continuar en sus respectiva 
puestos mientras una votac ión adv^r 
sa no les obligue á dimitir. 
L L E G A D A D E R O O S E V E L T 
Washington, Noviembre 27.—Ano 
che, á las once menos cuarto, i w 
aquí el Presidente Roosevelt con todas 
las personas que le acompañaron al 
Istmo de PaMamá, y la tardanza en lie 
gar á Cabo K e n r y fué debida al haberl 
se recalentado les cobres de una de las 
m á q u i n a s del acorazado "Louis iana" 
que tuvo que navegar con una sola dul 
rante todo el d ía del domingo. 
A G R A D A B L E E X C U R S I O N 
E l viaje por el río Potomac desde la 
bahía de Chesapeake, se efectuó sin in. 
cidente alguno y el Presidente ha de-
clarado que la e x c u r s i ó n que acaba de 
realizar h a sido s u m a m e í i t e agradable 
y le ha proporcionado las mayores sa-
tisfacciones. 
M E N S A J E E S P E C I A L 
"Ocmo regreso, a g r e g ó Mr. Roose-
velt, profundamente impresionado con 
lo que he visto de la Armada de los 
Estados Unidos, el Istmo de Panamá 
y Puerto Rico, d e s e a r í a presentar al 
Congreso un mensaje especial sobre el 
C a n a l . " 
L A H I G I É N E E N E L . ISTMO 
S e g ú n informe del doctor Gorgas, 
jefe de la Sanidad en el Itsmo de Pa-
Kiamá, no h a habido durante el último 
trimestre un soio caso de fiebre amari-
l ia en l a Zona del Cana l y el número 
de defunciones en el mismo período 
fué de 88, de los cuales solamente des 
fueron de blancos. 
N O H A L T A L V E N T A D E V A P O R E S 
. New Y o r k , Noviembre 27.-Mr. Alfred 
G. Smith, Secretario de la Compañía 
de vapores de Ward , dec laró que no es 
cierta l a noticia que se trasmit ió ayer 
de Galveston, relat iva á la compra por 
Mr. Charles W . Morse. de los vapores 
de l a antedicha c o m p a ñ í a y agregó que 
aun cuando el mismo rumor haya sido 
puesto varias veces en circulación, en 
épocas anteriores, carece totalmente 
de fundamento. 
R E G A T A D E B O T E S -
A U T O M O V I L E S 
E l club de botes-automóvi les de 
A m é r i c a ha aceptado la oferta hecha 
por Mr. Bennett,el director propietario 
del "New Y o r k Hera ld" , de donar 
una copa de $1,000, que se adjudicará 
al vencedor en la regata que se efec-
t u a r á hasta la is la de Bermuda, sa-
liendo los botes de este puerto el día 8 
del mes de Junio del a ñ o entrante. 
E l t a m a ñ o de los botes no deberá 
exceder de sesenta p ié s de largo ni ser 
m e ü o r de cuarenta. 
T R A S L A D O DE C A M B O N 
París , Noviembre 27.—Tan pronto 
como queden terminadas las negocia-
ciones entre F r a n c i a y España, relati-
vas á Marruecos, Mr. Camban s^rá 
trasladado á Viena y Mr. Goürg3s Ley-
gue, ex-Ministro de las Colonias, irá á 
oenpar en Madrid el puesto que deje 
vacante. 
ROBO IMPORTANTE 
Río Janeiro, Noviembre 27.—Se ha 
perpetrado en la cssa de moneda un 
robo ascendents á $280.000 y con este 
motivo se han efectuado numerosai 
prisiones. 
EXPERIMENTOS 
C O N T R A P R O D U C E N T E S 
Manila, Noviembre 27.—Los experi-
mentos que se han efectuado con el vi-
rus ant i -colér ico en Ei l ibad. han dado 
pés imos resultados, pues de las veinti-
cuatro a caer dos que fueron inoculados, 
se murieron dics envenenados, por ha-
bese contaminado el virus, í 2gún ale-
gan los médicos , con el g é n n e n de la 
peste bubónica . 
E l Gobernador General Smith ha 
eximido de toda culpabilidad al doc-
tor R. P. Strong, del Burean Científi-
co y bajo cuya dirección ^ ^ f 0 ^ 
los experimentos y el gobierno ss 
cargo de cuidar por las familias de la9 
v íc t imas . 
V A P O R E N P U E R T O 
Nueva Y o r k , Noviembre 27.— 
cedente de la Eabana , ha llegado á es-
te puerto el vapor americano "Mcx1" 
co". 
V E N T A D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Noviembre 27.—Ay^V 
lúnes , se voadieron en l a Bolsa de Va-
loras de esta p h z a , 801,400 bonos y 
cienes de las principales empresas que 
radican en los Estados Unidos. 
E n l a e n t e r i t i e d a d y e n l a P r l -
s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i g o S t 1 
e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u C ' 
n a l a c e r v e z a . N i n s f u n a com0 Ia 
d e L A T K O f I C A U 
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M e r c a d o m o n e t a r i o 
CASAS DE CAMBIO 
Habana, Noviembre 27 de 1906. 
A las xi de la mañana 
Plata española 95% á 96 V. 
Calderi l l^(enoro) 9S á 100 
billetes Bauco Ks-
panol 
L o amencan0 oou-
tra o>o español 109% á 109% P. 
Qro americauo con-
tra piara española.. . de 13 á 13X P. 
Ceutenes á 5.49 en plata. 
jd en caulidades... á 5.50 en plata. 
L„ises ^ ^-39 en plata. 
en cantidades... á 4.40 en pinta, 
j ;] peío americano 
en jilatíi líspañola... 1.13 á 13% Y. 
L a p r ó x i m a z a f r a 
El central " T u m i c ú " , situado en la 
jurisdicción de Saneti Spíritus, está 
¿ando fin ¡í los trabajos de reformas 
y nuevas instalaciones que han trans-
formado y-hermoseado el "Cachimbo" 
de ahora años en un ingenio moderno, 
con maquinaria nueva en la mayoría 
de sus tlivt'rsos departamentos, dando 
un aspecto pintoresco á la finca la bue-
T;i carretera, y nuevas fábricas cons-
trimlas en estos dos últimos años. 
Kl Central está preparado como pa-
ra hacer una zafra que se calcula en 
75 ú 80.000 sacos de azúcar. 
Scííún se dice, 'la molienda empega-
rá riel primero a;l tres del entrante 
Pieiembre, y ya se estáb haciendo los 
preparativos para, empezar á cortar 
caña desde el 29 de actual. 
En Trinidad quizá no se pueda em-
pezar la zafra temprano como se ha-
bía pensado, á causa de haber inun-
dado el río Ágiabama algunas colonias 
durante el último temporal. 
N o t a s A g r í c o l a s 
M A I Z PRECOZ 
El doctor Bodini ocupándose del cul-
taVo del maíz en un art ículo publicado 
en la revista "Seí i tmel la Agr íco la" , 
de Genova, sugiere el método qne va 
á rontinuación, para adelantar la co-
scdia: 
'Se trata simplemente de sembrar el 
maíz que haya sido guardado durante 
dos r i ñ o s " . 
Y á renglón seguirlo, a ñ a d e : 
"•Cierto señor Luciano tenía la cos-
tfumbre de no sem'hvar sino la simien-
te de dos años atrás, y repitiendo di-
cho método durante un largo período, 
lopró obtener una calidad de maíz 
que maduraba (ron quince días ó más 
de ariticipáciÓn que sus congéneres, 
por cuyo motivo el referido agricul-
tor obtenía el beneficio de vender pa-
ra semilla, á precios ventajosos, su 
variedad." 
y sus evacuaciones son ricas en prin-
cipios fecundantes, 
"Numerosas experiencias han de-
mostrado que las lombrices aumentan 
notablemente la tierra vegetal. 
"Dejemos, pues, v iv i r á dichos ani-
malitos, que quiziás llegue un día en 
que se -busque el medio de mul t ip l i -
carlos" 
T a b a c o 
Dice " L a Fraternidad" de Pinar del 
Río, que en la pasada semana solo se 
han embarcado para la Habana, por ta 
Estación del Ferrocarril del Oeste en 
aquelk ciudad, craeuenta tercios de 
tabaco en rama, lo que indica que que-
da poco tabaco que vender de la cose-1 
cha última, pues no faltan deseos de 
comprar por los mercaderes de esa ra-
ma. 
!«• nueva cosecha continúa adelan-
tando, en el tabaco sembrado, y eln los 
preparativos para el que hay que sem-
brar, y como el tiempo le es propicio, 
se aprovecha, sin levantar mano por 
el agricultor. 
Posturas no faltan, y cree el colega 
que no fal tarán, pues hay muchos se-
milleros en condiciones de dar cuantas 
puedan sembrarse; las qne se venden 
«e cotizan de dos á tres pesos el millar. 
NO DESTRUYAIS LAS LOMBRICES 
Con este título, publica la. "Gazette 
A{rricnlo" de París, lo siguiente: 
"Er róneamente se fatigan los agri-
cultores por destruir las lombrices, 
las cuales son bastantes útik/s en el 
cam po. 
' 'Las galerías que cavan estos aní-
Riales hacen penetrar la humedad y 
el aire en los terrenos más compactos. 
U n n u e v o i n g e n i o 
En los mon'tes de "Tana" , uno de 
los r íos más pequeños de Camagüey, 
ha levantado un ingenio la "Cuba 
Company", propietaria de'l Ferroca-
r r i l Central, que será eil próximo año 
«n ¡nuevo centro de prosperidad de 
la comarca oriental de aquella pro-
viincia. 
Empezaron los trabajos de desmon-
te en Noviembre de 1905. 
El ingenio " T a n a " está encía-vado 
á ocho millas próximamente de la es-
tación Mart í . 
La primera semilla de caña que se 
llevó para sembrar-, fuó de SáinAá Cla-
ra y después se illevó dH "Jatiboni-
c o " ; un Central instalado al pie de 
las paralelas del ferrocarril, cerca de 
Ciego de Avila , en menos de catorce 
meses; siendo sembrada mucha de 
ellas á los doce y catorce días de cor-
tada. 
A pesar de las dificultades casi insu-
perables qno ha habido que vencer, de 
falta de brazos, lo avanzado de la 
es'tación, estado de guerra y hasta 
epidemia de fiebres, hoy cuenta dicha 
tinca cinciuenta ca'ballerías de caña 
cerrada, y noventa caballerías prepa-
radas para scmibranse en la próxima 
primavera de 1907. 
Los earnpos están limpios y sus 
guardarrayas á cordel. 
La caña sembrada en " T a n a " es de 
la llamada "•cristali im" y el sistema 
"ocho por ocho": hay campos de oh-
servacióm sujetos a'l plan Zayas. Hay 
caña sembrada en Enero, que tiene 
doce pies ingleses y sembrada en Ju-
nio, que tiene casi la misma longitud 
•más delgada. 
Dúran'ie la últ ima guerra, el inge-
nio no suspendió un solo día su tra-
bajo. 
Los primeros trabajos los inició el 
señor Antonio P i ñ a ; más tarde, en 
Febrero de este año. fué nombrado 
Administrador el señor Elpidio Loret 
de Mola y se dió entonces gran acti-
vidad á los trabajos de desmonte. 
E l ferrocarril de " T a n a " estará 
terminado dentro de tres semanas, y 
desde luego comenzará la instalación 
de la maquinaria. 
Como dice muy bien el señor F. G. 
Ca'lvo en el interesante artículo que 
dedica al nuevo ingenio en "Las Dos 
Repúb l i cas" y del que tomamos los 
precedentes datos, para la Compañía 
y para el Camagüey, son un verdade-
ro tr iunfo los ingenios " T a n a " y " Ja-
t ibonico," hecho en tan poco espacio 
de tiempo. 
N u e v o m o t o r d e p e t r ó l e o 
Los ferrocarriles húngaros del Es-
tado -han realizado una serie de prue-
bas con un coche provisto de un mo-
tor de petróleo y transmisión eléctri-
ca, siendo tan satisfaetorios los resul-
tados hallados en dichos ensayos, que 
el gobierno húngaro ha hecho un pe-
dido de 150 coches equipados por este 
sistema. E l coche de experiencias te-
nía dos generadores de 20 kilovatios, 
movidos cada uno por un motor ver-
tical de petróleo "De D i o n " , de cua-
tro ci'lindros, pero los nuevos coches 
llevarán un solo generador de 50 kilo-
vatios. Dos motores serán empleados 
actuando sobre distintos ejes y se em-
pleará el sistema serie-paralelo para 
regular. 
•Se han 'hecho pruebas en Arad con 
un coche de 18'2 toneladas de peso, á 
una velocidad de 57'7 kilómetros por 
hora, siendo la energía requerida de 
36'3 kilovatios. Con el precio actual 
del petróleo en Hungría , el costo de 
combustible por kilómetro resulta á 
cinco céntimos. E l coche de experien-
cias se ha puesto en servicio mientras 
llega el pedido hecho de los otros 
ciento cincuenta. 
N u e v o c a b l e f r a n c é s 
Telegrafían de Port Louis, Mauricio, 
que el vapor francés "Francois Ara-
g o " ha terminado su misión dejando 
tendido el cable submarino entre Mau-
ricio y Reunión. 
Inauguraron el nuevo eable los go-
bernadores de aquellas dos islas, feli-
citándose ' recíprocamente por tan 
fausto suceso. 
E l a e r o t a u p l a n o 
Dice " E l Tntransigent" de París .que 
un ingeniero francés llamado Mr . 
Badier, ha sacado patente de una má-
quina para volar que llama el inven-
tor " A e r ó l a u p l a ñ e " , y con la cual 
Msegura volar con una velocidad me-
dia de 200 ki'lómetros por hora. 
M o v i m i e n t o m a r í t i m o 
E l Carmelina 
El vapor noruego de este nombro en-
tró en puerto hoy procedente de Ha-
l i fax (.N. E.) 
La Elizabeth Dantzler 
Esta goleta ame r i cama fondeó en 
puierto ayer procedente de Pascagowla 
eon cargamento de madera. 
E l Titlis 
Procedente de Oalveston entró en 
pueirto hoy, el vapor noruego " T i t l i s " , 
eon earga general. 
E l Olivette 
En la mañana de hoy fondeó en ba-
lda ipro-cedente de Tampa y Cayo Hue-
so .el vapor eorreo americano "Olivet-
te" . eon e'arga general, corresponden-
cia y pasajeros. 
E l Nassovia 
Ayer salió para. Matanzas con carga 
general de t ránsi to , el vapor alemán 
"Xassovia". 
E l Mérida 
•Con destino á New York saldrá hoy 
el vapor americano " M é r i d a " , condu-
ciendo .carga general y pasajeros. 
L o n j a de V í v e r e s 












cajas peras Hermosa, $5.25 caja. 
ML ostiones Indio, $8.00 id. 
id. peras Victoria, $4.70 UL 
gfs. ginebra Campana, $6.20 uno, 
id. id. L a Buena, $5.25 id. 
id. id. TÍO Paco, $5.00 id. 
cajas cognac Moidión. $10.00 id. 
id. velas Eureka. $11.00 id. 
id. champagne Munn 24|2, $39.00 id. 
id. id. id. 12 bjo, $38.00 id. 
V a l o r e s de t r a v e s í a 
m 
S E E S P E S A N 
Noviembre. 
„ 26—Excelsior. New Or'ems. 
„ 27—Miguel M. Pinillos, Barcelona y 
escaias. 
„ 28—Morro Castle. N . York. 
„ 28—Montevideo, Veracruz . 
„ 28—Castaño, J-iiverpool y escalas. 
„ 29—Cayo Bonito, Amberes y esca-
las. 
Diciembre: 
» 1—Antonio López, Cádiz y escalas. 
„ 2 Reina María Cristina, Santander 
„ 3—Seguranza, N. York. 
„ 3—Esperanza, Veracruz y Progreso. 
„ 3—Saint Jan . Veracruz y Tamplco. 
j> 3 — L a Navarre, St. Nazairc y esca-
las. 
>, 3 — K . Cecilie. Hamburgo y escalas. 
„ 3—Kiojano, Liverpool y Glasgow. 
„ 5—México, New York. 
„ 8—Mainz, Bremen y escalas. 
10—^lonterey, Veracruz y eserda'?. 
„ 12—E. O. Saltmarsh, Lircrpool. 
„ 12—Casilda, Bnenos Aires y escalas. 
„ 13—Conde Wifredo, Barcelona. 
„ ' 14—La Navarre, Veracruz. 
„ 16—Kromprinzessin Cecilie, Veracruz. 
SALDEAN 
Noviembre. 
„ 27—Mérida, N , York. 
„ 28—Excelsior, N. Orleans. 
„ 28—Segura, Kingston y escalas. 
M 29—Montevideo, New York y escalas. 
Diciembre. 
„ 1—Moro Castle, New York. 
„ 3—Antonio López, Colón y escalas. 
„ 3—Keina María Cristina, Veracruz. 
„ 3—Seguranza, Progreso y eVracruz. 
„ 4—Esperanza, New York. 
„ 4—Saint Jan , Coruña y escalas. 
„ 4 — L a Navarre, Veracruz. 
„ 4 — K . Cecile, Veracruz. 
„ 8—México, N . York. 
„ 10—Mérida, Veracruz y escalas. 
„ 11—Monterey. N. York. 
„ 12—Sokoto, Progreso y Veracruz. 
„ 15—La Navarre, St. Nazairj . 
„ 15—Casilda, Buenos Aires y escalas. 




„ 28 San Juan, para G i b a n , Vita , Ba-
ñes, Sagua do Tfiuamo, Baracoa, 
(iiMntánamo y Santiago <lo Cuba. 
Cosme Herrera, de la Habana todos los 
lunes, alas o de la tarde, para Sagua y Cai-
baricn. 
Alava II, de la Habana todos los martes, 
á las •r) de la tarde, para Sagua y Caibarién, 
regresando i OS sábados por la mañana — So 
despacha á bordo. — Viuda de Zulucta. 
P u e r t o de l a H a b a n a . 
BUQUES DÍTTRAVESIA 
ENTRADAS 
© í a 26: 
I)e Pascagoula, en 4 días, gta. aincricaua, 
Elizabeth Dantzler, cap. Sherman, to-
neladas 424, con madera á Y . P lá y 
comp. 
D í a 27: 
De Halifax. ( N . E . ) en 9 días, vapor norue-
go Carmelina, cap, Andersen, toneladas 
con carga á U V. Placo. 
De Tampa y Cayo Hueso, en 8 horas, vapor 
americano Olivette, cap. Turner, tonela-
das 1786, con carga y ó7 pasajeros á G. 
Lawton Childs y comp. 
De Oalveston, en 4 y medio días, vap. no-
ruego Titl is , cap. Auderssen, toneladas 




Para Matanzas, vap. alemán Nassovia. 
Día 27: 
Para New York, vap. americano Mérida. 
Para ("ayo Hueso y Tampa, vap. americano 
Olivette. 
BUQUES CON REGISTRO ABIERTO 
l 'aia New York, vap. americano Mérida, por 
Zaldo y comp. 
Para New York, Cádiz, Barcelona y Genova, 
vapor español Montevideo, por M. Ota-
duy. 
Para Kingstou. (Jamaica) , vía Vigo, Coru-
ña y Sonthampton, vap. inglés Bég ira , 
por D . Bacon. 
Para Veracruz. vap. americano Monterey, 
por Zaldo y oomp. 
Para New Orleans, .̂-ap. americano Excel-
sior. por M. B . Kiugsbury. 
BUQUES DESPACHADOS 
Día 26: 
Para Veracruz, vapor americano Monterey, 
por Zaldo y comp. 
10 bocoyes ron y 
82 bultos provisiones. 
Para Matanzas, vap. alemán Nassovia, por 
Heilbut y Easch. 
De tránsito. 
Piense usted, joven, que to-
mando cerveza de LA T K O r i -
C A L llegará á vieio. 
MOVIMIENTO DE PASAJEROS 
LLEGARON 
De Tnmp.i y (.'ayo Hueso, en el vapor 
americano Olivette. 
Sros.: W. F . Meadley W. H. Solf — E . 
Hciker y señora — Andrés Domínguez — 
José Andreu — C. Diego — M. Fernández— 
Mrs. Sabia é h i ja — C. W. Bjornstadt y seño-
r a — M. Menéndez — Miss Wilson —• Mrs. H . 
D. Sherddean — Mrs. B . Neilson — R. E . 
Muonchow v una niña — Miss Krebbs — 
Miss Thompson — .1. H. Me Coll — C. W. 
Ritclinc — A. M. Me Ewen - - D . W. Abren 
— D. Acosta —Francisco Ortega— Jesús l a -
brera — Luis Navarrete — W. G. Arnold 
— Herminia Bulbo — Manuel Ralbo — Na-
tividad Sánchez — Santiago Aguiar — H . 
L . Russell — .1. Pizzalato — Eduardo Gonzá-
lez y un hijo — Webster \V i i liaras y seño-
ra — Teresa Barnes — Víctor Udaeta — 
Frank. H . Gate — Liuro F . VVilson — José 
Rókénuo — Encarnación Ruiz — Isabel Soi-
rano — Anastasio Sánchez — Tanacia Villa-
ebQa — Diego Perdomo* — Juan Valdés Ar-
menteros — Ricardo Pérez. 
SALIERON 
PATA \>rncruz y escalas, en el vapor ame-
ricano Monterey. 
Sres.: Benito Alcalde — Ramón Gonzá-
lez — Manuel Beceino — Elcuterio Cias —Os-
car Slrobil — José Aguiar — Camilo Vigi l— 
Féliz Clómez — Yuis Hovman—-Arturo Oqur-n-
do — José. Achor — Anselmo Fuente — Gus-
tavo Valdés — Nicolás Cámara— Miguel L a -
viada — Armando Cárdenas — Soledad Gar-
cía — Harry Hurd — Peter Bryce — Mer-
cedes González — Santiago Santos — Víctor 
Ceballos — Esther Ceballos — B . Sten — 
Enrique Rozas y tres úo familia — Luis Be-
rriel — Enrique Romero — Antonio Pérez— 
Alfredo Cámara —Mercedes Seyas y un ni-
ño — Patricio Conghin — James Morgan — 
Nieves González. 
Para New York, en el vapor americano 
Mérida. 
Sres.: Willion Price — Clarence Williams 
—Henry Buckn^r — W. Bowman — Harrv 
Moom — John Hil l é hijo — Bruce Petewpy 
— AndnMv Grtwood — C|arencQ Winston— 
Gossi Bingley y señora — Annie Ferrer y 
tres de familia — Frunk Andersson — Wi-
lliam Kingsby — Thomas Staphetan — 
Richard Kelly — Eruext Baruard— William 
Ritchic — Nan Shart — James Hymers — 
Jackson Knmsmon — Harold Cowper y se-
ñora — Narciso Chudiak — Cesar Nuraollen 
— Juan París Pita. 
Eüpr 
C E N T R O B A L E A R 
Socíeíat t e B e i M c e m y Auxilios Mnliios 
C O N V O C A T O R I A 
Por orden dol Sr. Presidente, tengo el lic-
uor de citar por este medio á los señorea 
asociados, para la Junta General ordinari.i, 
que en fnimplimiento de los preceptos rogla-
mentarios, se, efectuará á la una de la tarde 
del día 2 del próximo mes de Diciembre, cu 
los salones del Centro. 
Habana, 27 de Noviembre de 1906. 
E l Secretario, 
Juan Torres tíuasch 
17304 5t-27-lm-28 
A las personas que me conocen para que no 
den ó presten nada á nadie que para conseguirlo 
invoque mi nombre ,si no lleva alguna tarjeta ó 
papel con mi firma y sello.— Angel Pérez. 
I t w m i m i 
— D E UA.— 
lEfE r \ >3 .a, xa. 
Lamparilla 2, "Lonja de Víveres. '* 
Telé íono 8.—Apartado 895.—Telégrafo 
"Escálame." 
2J2S I-NV. 
El martes 27 del corriente a la una de la tarde 
se rematarán en el p >rtal de la Catedral, con in-
tervención de la reí.^ectiva Compañía de Seguros 
'•iaritimos, 141 lejas de hierro xalvanizado, con 
1,515 libras, descarga del vapor Hayamo. 
Emilio Sierra 
1 ™ [)[ mim í i m t 
D E 
J E S U S O L I V A 
O K E I L L Y 33 
Dinero con hipoteca soiire fii:cas urbanas y otras 
garantías. Se compran credit )S y -e .ucsti.na toda 
ola-c Oc asuntos en Olici.i.Vi y Tribuuaiís. b« â cp-
tan pode'cs y administraciones. ; -oSo S ¿5 _^ 
HOTEL, CAPE Y BE8TAUB1VKT 
E l JEREZANO 
G m ecoiiónilcas á 40 GMTáfffll 
todas las noches hasta ík t 
Para cenar " E l Jerezano": hoy tres platos, 
pan y caté. 
¿Será posible, mamita, que por 40 centavos 
" E l Jerezano1' no» de ana cenita? Si. E l otro 
día üiamá, mi novio me l levó, y por SO centa-
vos cenamos él y yo. 
Arroz con pollo todas lai noches. 
E N L A N E V E R A C U A N T O P I D A N . 
Recomendamos á los viajeros del interior 
el Hotel más limpio y económico de la H a -
bana. 
Todas las habitaciones con vista á la calle: 
tenernos habaacione' bajas para los viajaros 
que lo deseen. 16621 " 128-13 N 
L A M O D A E L E G A N T E 
LIQUIDA LOS ABRIGOS 
«le Señora forrados de seda 
a -i pesos i»lat;i. 
17129 3-2 5 
VENTA 
Hasta Diciembre 31 de este año, «frozco 
1600 metros de terreno yermo, de 5S|iiiiit 
libre de grnvamen. á $S. m. a. in-r,:.. h i fantá 
y Príncipe. Informa su dueño P. Puacio, 
Tenirnte Rey 44, de 9 á 3. 
10974 8t-21 Sm 22 
SE SOLICITA 
Un joven práctico en todos los trabajos de es-
critorio de Almacén, con buenas referencias de 
las tasas en qt'.c nhya ntsdo. Puede dirigirse 
M. M. Apartado 14. 'Ciudad. 
[7'55 inj-r^-tj 4̂ 
NO ESTUDIE MUSICA 
sin leer el prospecto del profesor G A B B I G t i 
D E L A TORRE. No lo cuesta nada y lo 
será útil. Pídalo á Mme. Voussuíe, Obispo 
64 ó en la Academia de Música, 15 número 
9, entre L y nlj Vedado. 
17246 4t-26-4 m-27 
DE W ñ GflILIM 
I m p o t e n c i a - - - P é r d i ' 
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r i i i d a d . - V e n é r e o . - - S í • 
f i l i s v H e r n i a s 6 o u e -
b r a d u r a s . 
CoDBuXlaH ce 11 » i r Qa { « i 
4» U A K A . V A 4kU 
2'90 t-Sf, 
V a p o r e s d e t r a y e s i a . 
i i J I I X i l i 
Kl magnífico vapor 
v S i C ! T 9 
saldrá de este puerto sobre el 12 de Diciembre 
con pasajeros y fletes para 
V E R A C R U Z 
v k P R O C R E S O 
P»ra más informes sobre fletes y pasajes 
dirigirse á la oficina 
D A N I E L B A C O N A g e n t e 
San Ignacio 50, altos. 
c 2310 24-20 N 
m m m m m ' m á 
( A n t e s A F O L C H y C 3 S . e n C.) 
B A ; • C E L O N A 1 
A V I S O A L C O M E R d O . 
U - VAPOR ESPAÑOL 
P U E R T O R I C O 
capi tán C E U I X E N T 
,**ecit>e carga en Barcelona hasta el 30 del 
•ciuai que saldrá para 
GUANTANAMO, 
SANTIAGO DE CUBA 
M A N Z A N I L L O 
Y H A B A N A 
T O C A R A A D E M A S EN' 
Valencia, Málaga, Cádiz. Vigo, Co-
runa, Puerto Rico. MaT-agücz y Ponce. 
Habana 7 de Noviembre ctu VJ m. 
A. Blaach y Ca. 
• 2246 20-S N 
Y Á P O R E S CORREOS 
íelaCiipíía Trasaistic, 
A 2 S r T S S D E 
A U T O F I O L O P E Z ? Ca 
E L VAPOR 
MONTEVIDEO 
Capi t in O T A R B I D B 
saldrá, para New York, Cádiz, Barcelona y 
Génova 
el 29 de NoYiembre, & las doce del día llevan-
do la correspondencia püblica. 
Admite carga y pasajeros, á. los que se 
ofrece el buen trato que esta antigrua Com-
pañía tiene acreditado en sus diferentes 
lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamourjiu, Brémen, Amsterdan, Rot íerdan, 
Amberes y d e m á s puertos de Europa con 
conocimiento directo. 
Los billetes de pasaje solo serán expedi-
dos hasta la v íspera del día de salida. 
Las pól izas de carga se Armarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos d eembarque 
hasta el día 27 y la carga á bordo hasta 
el día 28. 
L a correspondencia solo se recibe en la 
Administración de Correos. 
E L V A P O R 
REINA MARIA CRISTINA 
Capltfin F E R N A N D E Z 
saldrá para V E R A C R U Z sobre el 3 de D i -
ciembre llevando la correspondencia públ ica . 
Aamite carea y pannjrros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedi-
dos hasta las diez del día de la salida. 
L a s pól izas de carga se nrmarán por el 
Consignatario antes de correrías , sin cuyo 
requisito serán nu'áa. 
Recibe carpa á bordo hasta el dia V.. 
E L V A P O R 
A N T O N I O L O P E Z 
c a p i t á n O L I V I v l l . 
Saldrá para P I E R T O LIMOZV, COLOX, 
S A B A N I L L A , CURAZAO, P I E R T O C A B E -
L L O , L A G U A I R A , C A R I PAXO, T R I N I D A D , 
VO.NCE, SAN' J U A X D E P I E R T O R I C O , 
Santa Cruz <lc Tenerife, 
C á í l i z y B a r c e l o n a , 
sobre el 3 de Diciembre á las cuatro de la tar-
de llevando la correspondencia pí ibüca. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, Co-
Iftu, Mtbanilla, Curazao, Puerto Cabello y la 
Guaira y carga general, incluso tabaco, pa-
ra todos los puertos de su itinerario y del 
Pacít icc y para Miiracaibo con trasbordo en 
Los billetes de pasaje solo serán expedi-
dos hasta las diez del día de salida. 
Las palizas de carga se t irmarin por el 
Con.signatario antes de correrlas, sin cuye 
requisito serán ranas. 
6e reciben los documento* de embarque 
hasta el día £0 » ^ - '"--"a á bordo hasta el 
d ía 1? 
Todos los bultos de equipaje l l evarán eti-
queta adherida en la cual cons tará el n ú m e -
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serán recibidos í. 
bordo los bultos en los cuales í a l tare esa 
etiqueta. 
Nota.—Esta Compaf.Ia tiene abierta una 
pól iza flotanti1, así pata esta linea como pa-
ra todas las demás, bajo la cual pueden ase-
gurarse todos los ef-actos que se embarquen 
en aus vapores. 
Llamamos la atención de los sefiores pa-
sajeros, hacia el art ículo 11 del Reglamento 
de pasajeros y del orden y rég imen interior 
do los vapores de esta Comuañía. el cual 
dice así: 
"Los pasajeros ('«berán escribir sobre to-
dos los bultos de SJ equipaje, su nombra y 
el puerto de destino, con todas sus letras y 
con la mayor clarldcd." 
Fundándose en esta disposición la Compa-
ñía no admit irá bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampad") el nom-
bre y apellido de su dueúo, así como el del 
puerto de destine. 
NOTA.—Se advierte á los señores pasaje-
ros que en el muelle de la Machina encon-
trarán los vapores iemolcaclores del t<eñcr 
Kantamarina, dispuestos á conducir el pa-
saje á bordo, mediante el pago ;le V E I N T E 
C E N T A V O S en piatr. cada uno, los días de 
salid), desde las diez hasta la& dos de ia 
tarde. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Gladiator" en el muelle de la Ma-
china la v íspera y el día d«» la salida, hasta 
las diez de la mañana. 
De mas por/nenorea, in foman sus consig-
natarios, M. OTADUY, Oficios n ú m . 28. 
2017 78-1 Oc. 
C O M P A Ñ I A 
(Baraiinrs: A m e r i M Litó) 
E l nuevo y e s p l é n d i d o vapor correo a l emán 
de 9.000 toneladas 
K r o m D r i n s e s s i r i C e c i l i e 
saldrá, directamente 
Para VERACRUZ y TAMPICD 
sobre el 4 de D i c i e m b r e . 
P R E C I O S D E P A S A J E 
l a - a 3a 
Para Veracruz. . . . $ 36 $22 $14 
P a r a Tampico. . . . 46 30 1S 
( E n oro español) 
Viaje a Veracruz en U horas. 
L a Compañía tendrá un vapor remolcador 
á disposición de los señores pasajeros, para 
conducirlos junto con su equipaje, libre de 
gastos, del muelle de la MACHINA al vapor 
trasat lánt ico. 
De mis pormenores Informarán los con-
gignatarlos. 
SAN IGNACIO 64. 
C233C 
HEILBÜT & RASCH 
A P A R T A D O 72». 
0-26 
• P U S I G i l 
por el vapor alemfia 
E l vapor A N D E S es de rápido andar y 
provisto de buenos corrales é inmejoraole 
vent i lac ión, lo que le hace muy apropósi to 
para el 
Transporte de ganado 
en las mejores condiciones. E n tal concepto 
se recomienda á los señores importadores 
de ganado de la I s la de Cuba. 
Su capacidad es de 1000 cabezas de gran-
de-Para m á s informes dirigirse á los consig-
natarios 





V a p o r e s x o s t e i m 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
Capitán Ortube 
saldrá de este puerto los martes á las 
cinco de la tarde, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A R M A D O R E S : 
H e r a o s Z i M a y Gáiiiz. Cuta Me 20 
C 2322 26-20 N 
Vnelta Abajo S. S. Co. 
ETi VAPOR 
Capltfin MONTES D E OCA 
Saldrá de Batabanó todos ic t L.UNES y 
J U E V E S , á la llegada del tren de narfle. 
ros, que sale de la Es tac ión i.e v'lljanutva. 
á las u y 40 de la tarde, paivi 
COLO.MA. 
PUNTA D E C A R T A S -
B A I L E N (con tranDoraot 
LA C A T A L I N A D E t i ü A N E 
y. CORTTUK 
retornando de este úl t imo punt».-. coaor lo» 
M I E R C O L E S y SABADOS, á iAS nu^ve de i * 
mañana para l lesar á Ratabanó. lo* día* A Í -
giii»rit«s al amenace-. 
L a ••iirga SP recibe aira^nci-xt on la ea-
tei^u de Villa pile"»-
Para más intormes. acuaase á la CootMfila 
ZULUETA 10. Cbijos) 
1469 gg.I JL 
m m i m m 
DE 
8. «u C. 
l í V m LA HABANA 
D U i í A N T H E L M E S 
D E X O V I E M I Í K E 
V a p o r SAN JÜAN 
Miércoles 28 á las 5 de la tarde. 
Para G¡l)ara, Vita, l íanos. Sft̂ rtia 
<le Táiiaino. Baracoa. Guantánaino y 
Sautiaco do Cuha, rctoriiando por 
líaracoa. Saíjua de Tánamo, Gibara, 
Banes, Vita, Gibara nuevanicutc y 
Habana. 
V a p o r COSME HERRERA 
Todos los lunes á las 5 de la tarde. 
P a r a I s a b e l a de Sairna y C a i b a r i é n 
llevando carca en COHIBÍ N A C I O N con "The 
Cuban Centra. Rys ." 
Precios en oro americano de pasajes y fletes 
Para Sagua y Caibarién y viceversa. 
De la Habana 
á Sagua á Caibarién 
Pasajes en primera 
Id. id .en tercera 
Jornaleros: más de uiez.. 
Víveres, ferretería y lo-
za: la carga 
Mercancíaí 
( K l carburo paga coraomercancia) 
T A B A C O 












Carera g-cnoral á í l e t c corrido 
Para Palmira | 0-52 
„ Caguagas 0-57 
„ Cruces y Lajas 0-->l 
„ fc'ta. Clara, Esperanza y Rodas 0-75 
Para los puertos en combinación los señores 
cargadores narán T U t S conocimientos. 
NOTAS 
C A R G A D E r A B O T A J K . 
Se recibe nasra las tres de ia tarde del día 
de salida. 
C A R G A DK T R A V E S I A . 
Solamente se recibtoá hasta las 12 de la 
mnñnua del día 9. 
Atraques en GUANTA.VAMO. 
Los vaporee de lo.s dias .i, 10 y 21, atracarán 
al muelle de Boquerón, y IOÍ de los dias S, 17 
y 28 al de Caimanera. 
Los vapores de esla Empresa solo 
conducirán para Puerto Pac/e. ia carga que 
vaya consignaua a] "d-n-.i*. Ciiaijarra." 4 
"Ingenio .San Manuel,' , los emoarques que 
hagan de sus pro4octoa a: W e s t india Oil 
Renning Compfiv."*y ta Na^va Fábrica de 
Hielo y Cerveza L a Trcpicai." vbn arreglo \ 
los respectivo? i-oncicrto:? celf brp.rios can 
las ntomaa. Lo oue hacemos público para 
general conocimiento. 
Se suplicu & los señores Cargüdores pon-
gan especial cuidado para que todos los bul-
tos sean marcados con toda claridad, v con 
el punto de Residencia del receptor, lü qua 
harán también constar en ios ';onocimiea» 
tos; puesto que. habiendo en varias locall» 
dades del interior de los puertos donde s i 
hace la dencorga, disti.ilas entidades v co-
lectividades :on la taalsma razón social, la 
Empresa declina er. ios lemllcntes toda 
responsabilidad de los perjuicios que pue-
dan sobrevenir po,- la falta de cumplimien-
to de estos requisitos. 
Sobrinos de 
2018 
[errera, (S. en C). 
78-1 Oc. 
C 1 E N F U E G 0 5 
D í a s de s a l i d a de loi vapores e-iti K.Dursst d irante el u c ^ n r * mes dft 
N o v i é m b r e de BataDanó ú áaa t ia i r i ) de ü u o a . coa e s c ü a i en Cienfue^os, C a s i l d a 
l unas, J ú c a r o , ¡Santa C r u ¿ , "Fraoaaa) G u i y a ' x i l , " Ma:;>uailhj y E a . s e u a d a de 
M o r a . 
S á b a d o . . . o 
M i é r c o l e s 14 
Si lbado. . . 17 
M i é r c o l e s -1 
M i é r c o l e s '16 
apor Josefita. 
„ A. Menendcz. 
Reltia de los Angele? 
u Josefita. 
A. Meneudez. 
Heina de los Angele? 
Los señores pasajeros que embarquen en lo1; vanore? i»<ita Fr«»,-^- J , , 
tren expreso que sale d e ^ a Estación de V U U n u e ? » ^ ^ ^ r m ^ l l . ' 1 ^ ' 4 ^ ^ . " T 
no:ne. el cual lob conducirá al costado del vapor. miércoles , a la? 9-30 de la 
L a carga para los vapores de. los rainrcoI->HKe recibirí n i - l o » 4 im,«» ^ i ¡c • Un dos hasta las dos de la tarde de ion martes. r P1, 101 Almacaae? de loa Ferroearri-
Iwos billete i de pasaje se expiden en la Agencia ds. I» P™^.» U . , 
del d H de salida del vaoor. • « c e n c í a de U E m D r e j i hasta l i i cuatro de U Urde 
P ^ » ™ " iníormeadirigirieá la A23a3ia de la Buprasa, O EII3P J Jj 
3J1AK10 D E L A MARINA.~Ed3CiOS3 ovi'pmbr? 27 de Iü0í5. 
a ó a ñ e r a s 
Alaría Barrientos. 
Ya está deciaidq, en sus puntos capi-
ta'les, tado lo concerniente á la gran 
temporada de ópera del Nacional. 
E l abono, abierto en la administra-
ción de nuestro primer teatro, ofrece la 
perspectiva más halagüeña. 
Hay ya, á estas horas, más de trein-
ta y seis abonados á palcos. 
Figuran en las listas los nombres de 
Ricardo Dolz. Felipe Romero, Rosalía 
Abreu, el Ministro de España, el doc-
tor Gutiérrez Lee, el Ministro de los 
Estados Unidos, Josefina Blandí de So-
to, Carlos Zaldo, el doctor Enrique Ro-
belín, Julio Blanco Herrera, Francisco 
Taberniila, Narciso Gelats, el doctor 
Raimundo Menocal, Manuel Otaduy, 
Miguel Alvarado, Antonio Larrea, el 
Inspector de la Trasatlántica Española, 
Luciano Ruiz. Ernesto Sarrá, Soto Na-
varro, Abad, Marco Carvajal, Pazos, 
Cagigas, Valle y Manuel Fernández. 
Mr. Stanton, el conocido hombre de 
negocios, se ha abonado á dos palcos 
de platea. 
A la relación que antecede podría 
añadirse el grupo de los propietarios 
de palcos y grillés, como el señor Regi-
no Trui'fin, el Marqués de Larrinaga, 
el Conde de Loreto y el Marqués de Es-
teban, así como el Uniók Club y el Ca-
sino £ s pañol. 
E l abono de lunetas promete cubrir-
se en mucho más de la mitad. 
Una de las primeras que se ha apre-
surado á abonarse es la señora Digna 
Manduley, amiga, dê sde Milán, de la 
genial diva. 
Paso á otro particular. 
L a Compañía de la Barrientos dio 
BUS dos últimas funciones en el Prin-
cipal, de la capital mejicana, el dieci-
ocho del corriente. 
E l siguiente día salió con rumbo á 
Puebla para ofrecer tres funciones ven-
didas en 15.000 pesos. 
Después estaba comprometida á dar 
igual número de funciones, y por el 
mismo precio, en San Luis de Potosí, 
en Monterrey y en C4uadalajara. 
Término definitivo de esta tournée 
será Vcracruz. 
Allí es esperada la Compañía el nue-
ve del próximo Diciembre para dos 
funciones. 
Todos los artistas, así como los pro-
fesores de orquesta, vendrán directa-
mente á la Habana en el vapor ameri-
ecno. 
No así la Barrientos. 
A fin de sustraerse á las molestias de 
la cuarentena irá desde Veracruz, hasta 
New York, en un tren especial que pon-
drá la empresa á su disposición. 
De allí embarcará, en uno de los va-
pores de la línea de Ward, con rumbo 
á estas playas. 
Llegará el 19 probablemente. 
Y siendo esto así, la inauguración de 
la temporada, según espera Ensebio Az-
cue, podrá efectuarse el sábado 22 con 
la misma ópera que en Méjico, con ¿>o-
námhula, en la que siempre alcanza la 
gran cantante española uno de sus 
triunfos más legítimos. 
L a aceptación que esta temporada ha 
logrado despertar en la Habana es real-
mente extraordinaria. 
No se habla de otra cosa. 
E l nombre de María Barrientos está 
en todos los labios y cada cual hace sus 
preparativos para esas futuras noches 
del Nacional. 
Que resultarán, artística y social-
mente, unas veladas deliciosas. 
Anoche. 
Una gran entrada en Albisu. 
Los partidarios de la Matrás llenaron 
el teatro y hubo para la tiple que se 
nos va á Oriente muchas palmas y mu-
chas flores. 
No es definitiva, por cierto, la reti-
rada de la artista. 
Volverá en Enero. . 
De su función de despedida deja 
Blanoa Matrás el dulce recuerdo de 
un rasgo que refiere hoy E l Mundo en 
su crónica teatral y que engrandece en 
la simpatía popular la figura de la ce-
lebradísima tiple. 
Habla el colega: 
" L a notable artista acaba de salir de 
esta casa de E l Mundo, dejando en ella 
un grato recuerdo, y llevándose de aquí 
los mejores votos de prosperidad que 
jamás formulamos por tiple alguna. Es-
ta visita de Blanca Matrás ha tenido 
un objeto noblemente piadoso. Blanca 
nos trajo un hermoso bouquet de flores 
naturales, para que lo depositemos, á 
nombre suyo, sobre el mausoleo de los 
Estudiantes de Medicina, cuya trágica 
meurte hoy se rememora. Es la ofrenda 
del arte triunfal á la memoria de la 
inocencia, segada en flor por las hoces 
de la pasión política. Las madres cuba-
nas agradecerán el bello rasgo de esa 
actriz española, que se asocia espontá-
neamente á la luctuosa conmemoración 
de una de las más tristes efemérides de 
nuestra historia " 
Siga en Oriente su carrera de triun-
fos la artista que ha reinado en Albisu 
por su gracia, su talento y su simpatía. 
Sobre la retreta del jueves. 
L a ofrece la Bauda Municipal, como 
ya todos saben, para celebrar el sépti-
mo aniversario de su fundación. 
Anunciada primero para Septiem-
bre y después para el 18 de Octu-
bre, tuvo que transferirse en ambas 
ocasiones á causa de lo desapacible del 
tiempo. 
Se celebrará con el mismo programa 
que ya estaba combinada. 
E s una hermosa selección de obras de 
concierto en la que se suceden los nom-
bres de Hamerick, Wagner, Scharwen-
ka, Albeniz, Grieg, Gomes, llfvorak, 
Tschaikowsky, Pedrell y Van der Stu-
ken. 
E l maestro Tomás, director de la po-
pular y simpática banda, ha obtenido 
del señor Zorrilla, administrador de la 
Empresa del Gas y Electricidad, una 
mejora notable en el alumbrado de la 
glorieta. 




Se impone una rectificación. 
Un salto de imprenta hizo aparecer 
aiyer equivocada, incoherente, en fin, 
maltrecha, la parte final de mi nota so-
bre la fiesta del Yacht Cluh. 
Volveré esas líneas al estado en que 
fueron escritas. 
Véanse aquí: 
"Hubo otros brindis más. 
Uno de ellos fué un tierno recuerdo 
para los fundadores de la sociedad, pa-
ra aquel grupo de trece caballeros de 
los que sólo viven, y ojalá que por mu-
chos años, Ernesto Longa, Carlos Car-
bonell, Luis Moner, Tomás Collazo, 
Juan P. Méndez y el bueno y muy 
querido amigo Antonio G. Bollag. 
Los otros siete han pagado ya su tri-
buto á la muerte. 
Eran Charles Tood, Me Lean, Pede-
monte, Juliá, Ramiro Mendoza, Charles 
Salmón y Crawford." 




Son hoy los días del doctor Virgilio 
Zayas Bazán, el distinguido caballero, 
tan estimado en nuestros mejores círcu-
los sociales, y mi felicitación no podría 
faltarle. 
Recíbala, muy cordial y muy afectuo-
sa, el querido amigo. 
ENRIQUE FONTANILLS. 
E l afamado calzado gallego de An-
gel Senra se vende en el "Sport Ga-
laico", Muralla S1/̂ .—Se hacen encar-
gos cuyas medidas se toman á domi-
cilio. 
que un guardia pedía un mondadien-
tes! 
o o o 
Treinta y siete centavos y un cabo de 
vela son botín imipreciable y íi-siicos de 
mayor excepción. Con otros golpecitos 
de á treinta y siete centavos volverán á 
las arcas del tesoro los millones que te-
níamos meses ha y que andan de pa-
rranda. 
E l cabo de vela, es un símbolo. Es tá 
pidiendo luz, mucha luz. 
ATANASIO RIVERO 
T E M O R E S I N F U N D A D O S 
j Hay quien siempre tiene temor á todo 
j y esto lo menos que implica es ser pusilá-
i mine. Contra las malas situaciones políticas 
' y económicas hay que mostrar buena cara. 
Todo se arreglará y al fin y á la postre el 
mundo entero se convencerá que en la Ha-
bana la mejor casa para comprar la tela para 
su traje es de la calle de Aguiar 75 A, la 
famosa de Pennino, abierta día y noche á la 
admiración de todos los qfle á ella acudan 
por lo barato de los precios y por la bondad 
de la tela. 




E l escándalo fué de órdago y quiero. 
Cuatro guardias penetran sin anunciar-
se en la trastienda de una chicharrone-
ría, y ¡paf! ¡paf! cuatro tiros, veinte 
tiros, cien tiros. Carreras, confusión, 
atropellos. E l caos! Un mirón del es-
pectáculo fija su vista en un guardia, y 
el guardia le atiza un palo que dá en 
tierra con el mirón! Pobre clase la de 
los pacientes mirones que lo mismo so-
porta una mala jugada, que un mal 
genio, que un buen garrotazo! Tumulto, 
protestas populares, indignación, cona-
tos de lynchamiento, desorden público, 
f atiguicas y tal. Aquello parece una ro-
mería asturiana! 
—Qué fué? 
—Cuatro guardias del orden público, 
que suelen ser promotores del público 
desorden, sorprendieron una partida... 
—Alzada ? 
—No, sentada ante una mesa de ta-
pete de hule. Jugaban al "Silo", y á 
los guardias les pareció prudente para 
sorprender la partida soltar una des-
carga cerrada. Los de Jorge se levanta-
ron efectivamente sorprendidos, por-
que una descarga tan imprevista sor-
prende al verbo en persona y en esen-
cia, y los que pusieron piés en pared 
cayeron en poder de los guardias. Total 
diez ó doce prisioneros y el botín, que 
consistió en treinta y siete centavos y 
un cabo de vela! 
0Oo 
Poco antes de esta ocurrencia salía 
Mr. Magoon del Tribunal Supremo y 
decía: Olray la jostica cubana! Tengo 
confianza en la justicia cubana! Alaba-
| da sea la justicia cubana! 
Tendrá confianza Mr. Magoon en có-
mo acaba la justicia cubana; pero ¿en 
cómo empieza? E l individuo, el mirón, 
que dió con su crisma en los adoquines 
al duro golpe del garrote del guardia, 
podrá ilustrar á Mr. Magoon respecto al 
árnica que consume el pueblo en la re-
paración de desperfectos físicos oca-
sionados por el fuero policiaco. 
También podrá informarle el chicha-
rronero que ponía el grito en las nubes 
acusándolos de la falta de innúmeros 
chicharrones... 
A l salir de la chicharronería, se oyó 
B a s © » 
L a despedida de los Cuban X Giants 
Ayer celebraron su último juego en 
la presente temporada los Cuban X 
Giants derrotando de u/na. manera des-
piadada á vsn terrible adversario el Al-
mqndares, cobrándose así las muchas 
zurras que le propinó en los cuatro de-
safíos que le ganó. 
E l campo del club azul jugó con mu-
cho desconcierto, contribuyendo á el'lo 
en gran parte la efectividad de los 
batsmen americanos. 
Los Cuban X Q-iants con el refuerzo 
de García y Bustamante, jugaron co-
mo profesionales sobresaliendo cintre 
ellos Getwood, á quien los fieros bates 
del Almendares solo lograron castigar 
una vez de hit la bola que lanzaba al 
heme. 
Los Cuban X Giants con Getwood 
le ganó los dos únicos juegos al Al-
mendares, en que él ocupó el box. 
También el Almendares perdió esos 
dos juegos con D'Meza, de pitcher, y 
vaya lo uno por lo otro. 
He aquí el score del juego: 
ALMENDARES B. B. C. 
VB. C. H. SH, BJ. A, B. 
Valdés, ab. . 
Marsán, ib . 
Almeida, 3b. 
Palomino, rf . 
González, c . 
Hidalgo, cf . , 
Cabanas, If . 
Cabrera, ss . 
D'Meza, p . 
Muñoz, p. . 
CUBAN X GIANTS, B. B. C 
VB. C. H. SH. BJ. A. E. 
Wenston, If e 2 
P. HUI, cf 5 2 
Huckner, r f 3 1 
Moore, 3b." 4 1 
García, c . . . . . . . 4 1 
Getwood, p 4 1 
Bowmafi, 2 h 4 o 
Bus'te, ss 4 o 
Jolmson, i b . . . . . . . . 3 2 
36 10 10 1 27 16 4 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Almendares: 
Cuban X Giants: -5—3—2—y-
S U M A R I O : 
FRONTON ^ J A I A L A I " 
Partidos y quinielas que se' jugarán 
hoy martes, 27 de Noviembre, á las ocho 
de ia noche, en el Frontón Jai-Alai. 
Primer partido á 25 tantos entre 
blancos y azules. 
Primera quiniela á 6 tantos que se 
jugará á la terminación del primer 
partido. 
Segundo partido á 30 tantos entre 
blancos y azules. 
Segunda quiniela á 6 tantos que se 
jugará á la terminación del segundo 
partido. 
E l espectáculo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
NOTA.—No se dan contraseñas pa-
ra salir de! edificio. 
iJna vez jugados 15 tantos del pri-
mer partido no se devolverá la entrada 
si por cualquier causa se suspendiese. 
Earncd runs: Cuban X Giants 2. 
Stolen base: por Wenston 2, l l i l l 2, Euckncr, 
Johnson y Almeida. 
Doulile play: Cuban X Giants t. 
Struck outs: por Getwood 6; por D'Meza 1̂  
Called ball: Getwood 2, U'Mcza o; Muñoz 1. 
Passed ball: (jarcia I . 
Tiempo: 1 hora 50 minutos. 
Anotadorcs: Mendoza y Garcia. 
E l Champioia 
Y a se han inscripto los clubs Haba-
na, Almendares y Fe, y se dice que 
pronto lo harán el San Francisco, el 
Constitucional y el Nuevo Matanzas. 
Los tres primeros clubs cuentan con 
buenos jugadores, que equil ibrarán sus 
fuerzas. 
En el Fe figurarán, si otra cosa no 
sucede, los players Jul ián Castil'io, Re-
gino García, Carl'os y Francisco Mo-
rán, Rafael Figarola (mi 'aihijado), 
Ramón Govantes, Liuis González, Si-
món Vaklés, y dos gallois tapados. 
E l Habana se ha reforzado con Luis 
Padrooi, Johnson y 'otro jugador de 
fuerza. 
Y por hoy basta de noticias del 
Champion. 
E l juéves 
Día de acontecimie'ntos. 
Juegan los clubs que más simpatías 
cuentan entre los aficionados al basa 
b a l l 
Esos clubs, cuya r ival i lacl es eterna, 
demostrarán á los interventorets que 
aquí se juega pelota americana, pero 
sin auxilio de ümpi res . 
Mendoza. 
L a n a s y c r e p é d o b l e a n c h o á 
0 0 cen tavos e n ¡rlIN D B S I -
G L O , S a n R a f a e l 8 1 . 
BE LA G-ÜAEDIA RURAL 
Suicidio 
E n Ta finca San Miguel (Caimagüey) 
se suicidó iSantiago Velada Vega. 
'Se ignoran Tas causas que obligaron 
•á Velada 'á tomar tan fatal resolución. 
Menor fugada 
E n Baracoa fué eapturado el menor 
Francisco Torres y Ortiz, que desde el 
•dia 15 del aotual faltaba de su domici-
lio y del eiml se había fugado. 
'Dicho menor fué eintregado á sus pa-
dres. 
Reyerta 
E n el ba.rrk) de Santa Bárbara (Be-
jucal) sostuvieron una reyerta Euge-
¡nio Martínez y Celestino Rodríguez, 
resultando el primero herido de ma-
'Cheite. 
Rodríguez se dió á la fuga y «8 per-
seguido por lia Guardia Rural. 
Juego prohibido 
E n Songo (Oriente) fueron deteni-
dos -cuatro individuos por jugar al pro-
hibid'O, locupándoscl'es nadpes y otros 
objetos. 
Los detenidas y objetos ocupados 
fueron puestos á disposición del Juz-
gado. 
Casual 
E n el barrio de San Cayetano (Vi-
ñales) se eausó la iimierte al caerse ea-
«ualmente de urna barbacoa, el menor 
Auge! Rosario Gallardo. 
E l Juzgado .conoce del hecho. 
Homicidio 
IEJI Consolaeión del Sur fué 'muerto 
Tomáis Guerra Ojeda por Donato Gon-
zález. 
E l heohofr es perseguido y el Juzga-
do iconoce del (hecho 
Herido leve 
E n ¡La Lisa (Marianao) un individuo 
nombrado P^orentino y á 'quien se co-
noce por "Quintin Banderas", hizo 
un disparo á Eduardo Villar hiriémlo-
lo levemente 
E l Juzgado 'conoce del hecho. 
CRONICA DE POLICIA 
SIGUEN LOS TIROS 
Dos agentes de la policía especial, del 
Gobierno Civil , auxiliados por dos v i -
gilantes de la policía municipal, sor-
prendieron anoche en la calzada del 
Príncipe Alfunso número 854, á varios 
individuos que dicen estaban jugando 
en un cuarto interior al prohibido de 
los dados. 
En este servicio como en otros de 
igual índole, viene la policía haciendo 
uso, sin necesidad extrema, de los dis-
paros de arma de fuego, logrando con 
ello únicamente promover alarma entre 
el vecindario. 
Fueron detenidos siete individuos, y 
se fugaron unos doce según los citados 
policías, y ocuparon en el lugar de la 
reunión treinta y siete centavos, ui l ca-
bo de vela y una mesa forrada de hule. 
Los dados, cuerpo del delito, no fue-
ron ocupados. 
Un detenido que dijo nombrarse Gon-
zalo Medero, se quejó de que el policía 
T95, le ]*gó con el club causándole una 
lesión en la oreja izquierda. 
Todos los detenidos ingresaron en el 
Vivac. 
L A R I F A CHIPPA 
Los agentes de Ja policía especial del 
Gobierno Civil , Rafael Boché y Emilio 
Valdés. detuvieron ayer tarde en la 
bodega calle 5 esquina á Baños, á los 
j blancos Manuel Arozarona y Plaga y 
Joaquín Mortal y Nortal, acusando al 
primero de haberlo sorprendido con 
una lista de apuntaciones de la rifa 
"Chif fá ," la cual se metió en la boca 
con el propósito de tragársela, lo cual 
no realizó porque le apretó la gargan-
ta haciéndosela arrojar; y al segundo 
por tener oculta otra lisia junto á unos 
sacos de azúcar que estaban á su lado. 
E l Nortal quedó cu libertad por ha-
ber prestado fianza de 100 pesos moneda 
oficial para responder á su comparendo 
en el juzgado correccional. 
Arozarena, después de reconocido en 
el centro de socorro por presentar lesio-
nes leves en el cuello, ingresó en el 
Vivac. 
ROBO 
Mientras estaban de paseo la blanca 
Clara Capalleja Suárez. y su concubino 
Gabino Fernández, vecinos de la acce-
soria A, de la casa Neptuno 257, por 
Espada, unos "caeos" penetraron en 
su domicilio robándole una cajita con 
unos cien pesos plata española, un por-
tamonedas, dos pares de aretes y una 
moterita de plata. 
Se ignora quien ó quienes sean los 
autores de este robo. 
CON A C I D O F E N I C O 
E l menor Octavio Martínez Valdés, 
de 7 años de edad, vecino de Infanta 
esquina á San Lázaro, sufrió quemadu-
ras en los labios y la boca, al tomar un 
poco de ácido fénico que había en un 
pomo. 
E l hecho aparece casual, y las que-
maduras fueron calificadas de pronós-
tico leve. 
¿UN BANQUERO? 
Antonio Cruz Sosa, fué detenido ayer 
y remitido al Vivac, á disposición del 
Juzgado Correccional del primer distri-
to, por aparecer, según la policía, co-
mo el banquero de la rifa no autoriza-
da, que el día anterior sorprendió el 
sargento Vega en la casa calle de Nep-
tuno número 183. 
ROBO D E UNA C A R T E R A 
A l transitar ayer noche por la calle 
de Antón Recio entre Príncipe Alfon-
so y Corrales, la joven doña Librada de 
la Vega y Garrido, de 21 años de edad, 
y vecina de Romay 29, un moreno des-
conocido, le arrebató una cartera de ene 
ro conteniendo tres pesos 50 centavos 
plata española y otros objetos de poco 
valor. 
E l ladrón logró fugarse, y la policía 
dió cuenta de lo sucedido, al señor Juez 
de guardia. 
MORDIDO POR UNA MULA 
E n la calzada de la Reina, al tratar 
el blanco Benigno Viana Rodríguez, 
vecino de Infanta número 102, de suje-
tar por las riendas una muía, esta le 
pegó un bocado, causándole una herida 
en el dedo índice de la mano derecha. 
Asistido el lesionado en el centro de 
socorro del segundo distrito, fué califi-
cado su estado de pronóstico grave. 
E l señor juez de guardia, conoció de 
e! ta ocurrencia. 
Los TEATROS—Muchos y muy variados 
atractivos contiene el programa, de 
la función que en su pista del Nacional 
ofrecerá esta noche el incansable Pubi-
llones. 
Trabajarán de nuevo la troupe Tole-
do y los hermanos Montalvo. 
También tomarán parte los afamados 
ciclistas Franz, los hermanos Lañó-
les, la familia Burtinos y los diverti-
dos clowns Pito y Chocolate. 
Albisu. 
Con la función de esta noche dan su 
adiós al público de Albisu la simpática 
tiple Luisa Obregón y el primer actor 
José Palomera. 
Tres tandas trae el programa. 
A las Ocho: Los ¡¡ranujas. 
A las nueve: La borracha. 
A las diez: E l pobre Valbucna. 
E n todas toman parte los dos artistas 
que se despiden. 
E n Alhambra la novedad de la noche 
es la r< prive á primera hora de la zar-
zuela de dallo Díaz y Mauri, La Casa-
de la Madama. 
La segunda tanda se cubre con la zar-
zuela E n la plaza del Vapor. 
Dos llenos seguros. 
Y en Actualidades Las cuatro tandas 
de la noche están cubiertas con variadas 
' y recreativas vistas. 
Muchas de estas vistas son fijas, en 
colores y de larga duración, predomi-
nar do las del género cómico. 
Finalizarán las tandas, como de cos-
tumbre, con los bailables de Nena Dávi-
lí y los hermanos Hidalgo. 
Nada más. 
PROGRESO DE LA CIENCIA 
E n estos tiempos que corremos ve usted á lo mejor un ciudadano que pasa por su 
vera sin que ai pronto note Vd. en él nada de extraño. Después se sabe que, una de las 
piernas, seij costillas, el homoplato izquierdo, el brazo derecho, uao do los ojos y parte 
del cráneo, son artificiales, lo que prueba que no hay fractura ni i m p e r f e c c i ó n que no se 
remedie. 
Díganlo sino nuestros modelos de corsets D R O I T D E V A N T , que desde que todas 
las Sras. de la Habana los usan, de rareza se encuentra un cuerpo feo. Todas absoluta-
mente todas las imperfecciones del cuerpo desaparecen por arte mfijíco, de un "Elegan-
t é " , un ''Sanakor" ó un "Princesa". 
F r a n c i s c o O , L a i r a e z , f u n d a d o r d e l f a m o s o " J e -
r e z a n o " ; h o t e l , r e s t a u r a n t y c a l e , l i a v u e l t o á h a c e r s e c a r g o 
n u e v a m e n t e d e l m i s m o : p u r f o c u a l e n c o n t r a r á n s u s f a v o r e -
i c e d o r e s , e l a s e o v e s m e r o , q u e h a b í a c u a n d o é l l o a d m i n i s -
HABANA, PRADO 100 Y 102, T E L E F O N O 553. 
16521 t l6- :0 
TINTURA FRANCESA ETAL 
I S O H A Y N I N G U N A Q U E L E I G U A L E 
De venta en las principales s e d e r í a s y farmacias 
16344 alt S-8t 
U l t i m a s n o v e d a d e s e n l a n a s , s e d a s y a b r i g - o * 
Sí USTED PADECE DEL ESTOMAGO TOME AGUA 
ó V C e o r r e o d e S r a r í s , O b i s p o 
R i c o , P é r e z y C o m p a ñ í a T e l é f o n o n 
8 0 E J , 
3 9 8 D e v e n t a e n l a f a r n u i c i a d e l D r . J o h n s o n , O b i s p o 5 3 y 5 o 
Son tus amores, nifia, 
molino de agua: 
rueda, alboroto, ospr.ma, 
nada Ies falta. 
E n cambio son los míos 
agua de noria: 
luz, frescura, corriente, 
todo los sobra. 
•McHuei de\ Palacio. 
CAMPANA SUBMARINA.—De hoy más, 
ya 110 será una pesadilla para los nave-
gantes la densa brama que tantos cho-
ques ha producido en el mar. De hoy 
más ya no hay q ue estudiar la manera 
de combatir este peligro, sino el modo 
de proveerse de una de esas campanas 
submarinas que tan buenos resultados 
están dando en Alemania, donde re-
cientemente se las ha puesto á prueba. 
Recientemente, en Cheburgo. se pro-
veyó el remolcador alemán WüUcoifa-
men de una campana sumergida en un 
pozo practicado en la parte de popa; el 
remolcador marchó delante del trasa-
tlántico Kaiser Wilhem I I , y desde este 
magnífico buque se oyeron perfecta-
mente los sonidos de la campana del re-
molcador á siete millas de distancia, 
próximamente 68 kilómetros. 
Las señales convencionales hechas en 
estas condiciones fueron exactamente 
interpretadas por medio de micrífo-
uos.. 
Otros buques, que no estaban n . 
tos de estos apáralos, recoei provi3. 
bién los sonidos de la o a m p a n a ^ í ^ 
riña á distancia de d o s v + 8ubíQa. 
, ' • t Jti"ts millas. 
La niña desmejorada 
está pálida y eufenna 
que por su cuerpo íiurido 
el alma triste pasea. 
Qué le sucede á la niña0 
De qué sufre ? Por qué pena . 
Porque su novio no fama ' 
los rusos de La Eminericiaí 
LA NOTA F I N A L . — 
Un abogado gastaba, por 10 
cuatro ó cinco lloras por la m a ñ ^ 1 ^ 
su despacho. Su nmjer. no 
muy a bien se dedicase tanto al tral • 
fué á buscarlo una ve^ que se f •)lâ 0, 
más de lo ordinario. E l letrado al 
la dejando unos autos que estaba^ 
volviendo, le d i jo : ^ 
resT¿TÚ I,0rRqUÍ' m i l j e r ? ¿ ^ quie. 
—Quisiera ser libro, resnondió ella 
- ¿ P a r a qué? le preguntó el mui4 
—Para estar siempre conticr0 * 
—Cierto, repuso el abogado? yo tam 
bién lo quisiera, con tal de (pie fues» 
almanaque. 5 
—¿Y por qué? 
—Porque se muda todos los años. 
R E S I S T R o l i m T 
N O V I E M B R E 25. 
N A C I M I E N T O S 
Bisiriio Norte. — 2 hembras blancas leríti 
mas; 1 varón blanco legít imo; 1 varón mestí 
zo natural; 1 hembra negra natural 
Distrito Sin: — 1 varón blanco legít¡mo. 
2 hembras blancas legí t imas; 1 varón blanc 
natural. 3 
Distrito Este. — 1 hembra blanca legítima 
Distrito Oeste — 2 varones blancos leríti" 
mes;^3 hembras blancas legít imas; 1 hembra 
blanca natural. 
M A T R I M O N I O S C I V I L E S 
Distrito Snr. — Francisco Díaz con Teófila 
Gutiérrez; Gregorio Armas y Tapia confie-
sa Perera Rodríguez. 
Distrito Oeste. — Antonio Castel con 1». 
bel Cordero. 
D E F U N C I O N E S 
Distrito Norte. — Tomasa San Román 15 
años. Habana, Animas 148, Tuberculosis! 
Distrito Sur. — María García, 25 años, 
Habana, Belascoaín 95, Enteri t is tubercul<v 
sis; Lucas Bravo, ¿10 días. Habana, Divigióa 
11, Debilidad congénita; Eustaquio VÜá 
2 años. Habana, Esperanza 91. Atrepsia; £(•'. 
lix Gómez, 7 meses. Habana, Alambique 82 
Castro enteritis; Herminia Rodríguñz, 28 
días. Habana, C. del x'aseo 26, Debilidad con-
géni ta; Josefa Silveira, 78 años, Angeles 
36, Artcrio esclerosis. 
Distrito Eslc. — Modesto Várela, 2E) aú-rj, 
España, C. de Socorro. Suicidio por instrumen 
to irortante. 
Distrito Oeste. — Perfecto Rodríguez, 18 
meses. Habana, San Martín, Paeudo menin-
gitis; Alberto Marrcro, 3 días, Habani, Do-
¡oics 19, Deb'lidí.»! congéuita; Isa'jol Xi-
<\í'.éb, 79 años. Habana. Tulipán 2. Ar;?Tio 
<••••( ;cro»is; Mercedes Rodríguez, 53 uíuv., lia-
l ena , Jesús del Monte 326. D i la t i c i íu úl 
e-siinago. 
R E S U M E N 
Nacimientos 16 
Matrimonios civiles 3 
Defunciones 12 
N O V I E M B R E 26 
N A C I M I E N T O S 
Distrito Snr. — 2 hembras blancas natu-
rales; 1 varón blanco natural; 2 hembras 
blancas legít imas. 
Distrito Este. — 1 varón blanco legítimo; 
1 hembra blanca legít ima. 
Distrito Oeste. — 2 hembras blancas legí-
timas ; 1 varón negro legít imo; 1 hcmbi» 
blanca natural; 1 varón blanco legítimo^ 3 
hembras mestizas naturales; 1 varón mestizo 
natural. 
D E F U N C I O N E S 
Distrito Norte. — Antonio Cuesta, 48 años, 
Habana, Animas 18, Cáncer; Estrella Lópeí, 
3 días, Habana, Crespo 3. Persistencia del 
agujero botal. 
Distrito Sur. —Mercedes Sotolongo, 7 año», 
Habana, Sitios 154. Difteria; Francisco Co-
rasí s, 72 siños, Habana, Vives 46. Asistoha; 
Migm 1 C . Palomino, 30 años, Habana, Ba-
yo 8, Traumatismo accidental. 
Distrito Oeste. — Mariana Font, 57 añof, 
Habana, Santo Tomás 24. Erisipela; Gaspar 
Martínez, 54 años, E s p a ñ a , L a Covadonga, 
Mal de B r i g b t ; Ju^to G . García. 47 anos. 
Santiago de las Vesas, Kemedios, Lc'sl"n ,* 
corazón; J e s í Al-.are/., ."i.0, años, l lábana,** 
Arango B . Artcrio esclerosis; .losé Î 'P6*» 
42 años, España , Q. Dependiente;-;, SífilM. 
R E S U M E N : 
Nncimiontos 7* 
Defunciones 
' c o m u n i c a d o s 
S E C R E T A R I A • ^ 
De orden del señor Presidente se citó P 
este medio ú los señores aseriados, Pa V 
se sirvan concurrir á la Junta ^pner? (ion,io 
nuria que se ..c Corará en este Centro ei tt • 
go d ía 2 do Diciembre p r ó x i m o , Para ¡ ¡ ¿ ^ 
á cabo l!>s oir-. ciono^ •;' neralos de 
Con lo que pura su p; v¡.;.; uión y ce'e^¿ ¿4 
determinan los a r t í c u l o s 9S, 101 7 
Reglamento vigente. 
ú Vicepresidente ^ 1 ™ " ° ' por 
•más s,' e l e g i r á n / , ^ 
..i • . : i .l imero fie ^ 
Serán elegidos, por DOS años. •! y r ^ % 
te genera!, c 
Vocales. Ador 
U N año, para cubrir igual número 
tes ocurridas. ....iDdía-
E l acto empezará á las 12 del cipresauu 
Habana, Noviembre 17 de 1006. 
E l Secretario 
A. 
C . 2297 alt. :': ')in' 
C E N T . . - „ 
de negocios á?. hipotecas } 
venta de casas, solares. í\nca^tablc-
cas, e.l:lii:ií:s MI l",n^riK'cll ,n'^jos 1 
cimientas, e tc . Valeres. c a \ s a j C Í 
azúcares. Adininisí ración-de j ^je» 
la Habana y adrián tos sobre a i 
res. Dinero en todas cantiaaa^ 
M a n u e l « G a r r i d o . ¿ 0 
y D d u a r d o 
CORIHHXJR N O T A K I O COM^f - j r f 
Cuba 3<, baio.s. —(o)— l . 
17329 
iapent* v títíreotiíii del IlLViM ^ L¿ 
ifíiADO Y TENlKNTíü fi*-
